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RESUMO 

O trabalho desde sempre exerce forte impacto na vida das pessoas, e uma carreira geralmente envolve 
uma trajetória ou sequência de etapas que uma pessoa segue, como a promoção de educação e apoio 
relevante, à entrada no mercado de trabalho, a progressão em termos de responsabilidades e promoções, 
e possivelmente a transição para novas áreas ou posições. O estudo da consultoria em carreira é um 
campo multidisciplinar que abrange aspectos da psicologia, administração, orientação profissional e 
desenvolvimento de carreira. Em termos gerais, o conceito de carreira se refere a uma sequência de 
atividades e experiências profissionais ao longo da vida de uma pessoa. Envolve o aconselhamento da 
construção da vida inclui não apenas a construção da carreira, mas expande-se para englobar a construção 
de si em todos os papéis de vida, pois, para estas pessoas, o trabalho pode não ser o papel saliente. Com 
isso, este artigo realiza uma pesquisa bibliográfica, para possibilitar o acesso à historicidade conceitual, 
necessária à análise que envolve o tema, com intuito de alcançar o modelo de Consultoria em Carreira 
utilizado nos dias atuais, proposto por teóricos da área, na espectativa que possa representar contribuição 
para o conhecimento e reflexão de graduandos e profissionais que nutrem o interesse no tema. 
 

Palavras-Chave: Carreira. Consultoria. Aconselhamento de carreira. 

 
Abstract 

Work has always had a strong impact on people's lives, and a career usually involves a trajectory or 
sequence of steps that a person follows, such as promoting education and relevant support, entering the 
job market, progression in terms of responsibilities and promotions, and possibly transitioning into new 
areas or positions. The study of career consulting is a multidisciplinary field that encompasses aspects of 
psychology, management, career guidance, and career development. In general terms, the concept of 
career refers to a sequence of professional activities and experiences throughout a person's life. Involves 
life building counseling includes not just career building, but expands to encompass self building in all life 
roles as, for these people, work may not be the salient role. With this, this article carries out a 
bibliographical research, to allow access to the conceptual  
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historicity, necessary for the analysis that involves the theme, with the intention of reaching the model of 
Career Consulting used today, proposed by theorists of the area, in the expectation that may represent a 
contribution to the knowledge and reflection of undergraduates and professionals who are interested in 
the subject. 

Keywords: Career. Consultancy. Career advice. 

 

Introdução 
Uma carreira traz consigo a necessidade de investimentos complexos, ao longo de um continuum, 

daquele que a constrói, e que requer especificidades para a sua condução, quando se trata de uma 
orientação profissional. 

A partir da motivação desse entendimento, formatamos a pesquisa que traz como tema a 
consultoria em carreira, que objetiva percorrer a historicidade da evolução do conceito de Carreira, com 
intuito de alcançar o modelo utilizado nos dias atuais, proposto por teóricos que versam sobre o tema. 
Nutre a pretensão de abastecer com as reflexões prospostas, pessoas interessadas na temática, 
graduandos e profissionais que atuam com a Consultoria em Carreira. 

O presente trabalho está estruturado em quatro seções, sendo a primeira delas  esta  introdução, e  
em sequência na segunda seção, a metodologia adotada e resultados. Na terceira seção apresenta-se a 
historicidade da construção do conceito de Carreira, que concede um enfoque em conceitos tais como: 
carreira, carreira proteana, carreira sem fronteira,  âncoras  de  carreira,   Life desingn e consultoria em 
carreira, com  discussão sobre a análise dos conceitos relevantes ao tema. Por fim, na quarta seção, são 
apresentadas as considerações propostas sobre o estudo na conclusão desta pesquisa. 

Utilizamos como embasamento teórico para fundamentar a discussão, os conceitos de estudiosos 
como: Hall (1996)7

, Stroh & Reilly (1996)²³, Malvezzi (1999)10, Briscoe & Hall (2006)², Schein (2008)20, 
Sullivan & Baruch (2009)²², Savickas (2011)16, Sewaybricker (2018)18 e Fonçatti, (2021)6. 

 
METODOLOGIA 
 
Delineamento do estudo 
  Este artigo pretende realizar uma pesquisa bibliográfica, para possibilitar o acesso à historicidade 
conceitual necessária à análise que envolve o objeto de estudo proposto, na espectativa que o 
levantamento no referencial teórico sobre o tema possa representar contribuição para o conhecimento e 
reflexão de graduandos e profissionais que atuam na consultoria de pessoas. 

 A revisão sistemática foi organizada nos meses de maio, junho e julho/23,  em três etapas: Na 
primeira, foi feita a busca da literatura publicada sobre a historicidade do conceito de carreira.  Para a 
referida busca foram utilizadas as bases de dados  (Scielo, Scopus, Web of Science, Pepsic, 
PsycInfo, Redalyc, Google Scholar e Portal de Periódicos CAPES), para o acesso a obras nacionais e 
internacionais completas por meio eletrônico. O intuito de incluir as bases de dados regionais, além das 
bases multidisciplinares e tradicionais, foi alcançar a produção científica local. Para tanto, foi utilizada a 
combinação entre duas palavras chave: carreira/career e consultoria/Consulting, mesmo que não constem 
como descritores na base de dados de Psicologia da Biblioteca Virtual em Saúde, as mesmas são utilizadas 
para artigos sobre o tema proposto. 
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  Para a etapa a seguir, as pesquisas encontradas foram classificadas conforme o critério de inclusão 
em consonância com o objetivo deste estudo: percorrer a historicidade  da evolução do conceito de 
Carreira. Foram utilizados os critérios de inclusão: a) ter apresentado dados sobre a trajetória evolutiva do 
conceito de carreira e consultoria; b) o texto estar disponível na íntegra; e c)  trabalhos com abordagem na 
discussão entre modelos de carreira e intervenções em  consultoria. 

  Como critério de exclusão, foi utilizado o descarte de artigos que não estavam em bases de dados 
científicos, apesar de contemplar as palavras chave carreira e consultoria em seus conteúdos, bem como 
atigos que não contemplavam os descritores propostos. 
 
Resultados  

Para o presente estudo, o total final da amostra foi constituído por 23 artigos acessados e lidos na 
íntegra, para revisão e análise da produção literária. Com isso, as pesquisas científicas elencadas abordam 
diferentes aspectos da consultoria em carreira, desde teorias e modelos até práticas e tendências 
contemporâneas. 

 
Discussão  

O trabalho desde sempre exerce forte impacto na vida das pessoas, contudo a relação homem e 
trabalho vêm sofrendo mudanças no decorrer desta historicidade.  

O aprimoramento das forças produtivas do trabalho trouxe como consequência a 
divisão do trabalho, esta última por sua vez possibilitou habilidade, destreza e bom 
senso e na medida em que foi se introduzindo essa divisão gerou um aumento das 
forças produtivas e a diferenciação das ocupações e dos empregos ³. 

De Oliveira & Monteiro (2015)³, asseveram que o surgimento do conceito de carreira, no sentido 
atual do termo, urge concomitantemente à sociedade capitalista industrial liberal, no decorrer do século 
XIX. Tem origem das palavras carreirismo e carreirista, advindas do século XX. Dessa forma, carreira setá 
vinculada à ideia moderna de ofício ou profissão. Anterior a esta fase, cada trabalhador exercia função que 
sua origem social e tradição familiar destinavam.  

 A nova organização do trabalho, que teve início no século XXI, colocou uma série de questões e 
desafios para os especialistas que buscam ajudar as pessoas a desenvolverem suas vidas de trabalho17 . 
Todavia, na atualidade os profissionais são convocados a assumir um passo além na responsabilidade no 
que tange o gerenciamento de sua carreira. Nesse âmbito, é importante que as pessoas possam se 
conhecer e perceber o que de fato são seus valores e preferências pessoais e o que irá nortear suas 
decisões profissionais ao longo de sua carreira5

. 

 

Segundo Kilimnik & Visentin (2014)9
, devido a inúmeras transformações galgadas pelas sociedades 

em tempos atuais, a gestão de carreira destaca-se como um tema relevante nos interesses das pessoas e 
organizações, com isso, é crescente o interesse no tema por indivíduos tanto a nível pessoal, quanto 
profissional. 
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Ademais, as pesquisas indicam que fica a cargo da orientação profissional e de carreira a 
incumbência de corresponder às formas iniciais de ajustamento, avançando gradualmente para a 
compreensão, desenvolvimento, processos de aprendizagem, e bem recentemente e de maneira mais 
abrangente, alcançar o constructo construção em suas várias abordagens6

. 

Malvezzi (1999)10 define o tema deste trabalho como um viés de estudo proposto por diversas 
áreas acadêmicas, tais como a Psicologia, a Sociologia ou  Administração. Em vasta literatura produzida 
nestes campos do saber, encontramos a historicidade conceitual do trabalho humano, bem como o relato 
dos impactos referentes aos avanços tecnológicos no cotidiano do trabalho após a década de 1970. 

Concernente às novas tecnologias de comunicação e transporte, Bauman (2003)¹ assevera que o 
avanço tecnológico proporciona que o mundo dos negócios se “desprendesse” do solo. Inicialmente, os 
produtos e as informações circulam em fluxos globais; a posteriori, as organizações tornaram-se fluidas e 
isentas de uma nacionalidade clara. Com isso, advem impactos na configuração do trabalho e 
proporcionando novos estudos sobre a construção de carreira.  

Para Reis, Graziano & Osvaldo (2017)14,  em termos gerais, o conceito de carreira se refere a uma 
sequência de atividades e experiências profissionais ao longo da vida de uma pessoa. Envolve o 
desenvolvimento de habilidades, o progresso em termos de responsabilidades e a busca de objetivos 
profissionais. Uma carreira pode incluir diferentes empregos, ocupações, posições e as mesmas transições 
entre campos ou até setores. 

É importante ressaltar que diferentes teorias e abordagens podem ter diferentes perspectivas sobre 
o conceito de carreira, enfatizando aspectos como a busca de sucesso, a satisfação profissional, a 
aprendizagem contínua, a adaptação às mudanças do mercado de trabalho, entre outros. 

 Stroh & Reilly (1996)²³, em artigo publicado no Journal of Management, abordam o conceito de 
carreiras como portfólios de projetos. Exploram a ideia de que a noção tradicional de carreira como uma 
trajetória linear em uma única organização está se tornando cada vez menos relevante devido às mudanças 
nas dinâmicas do mercado de trabalho. Em vez disso, eles propõem que as carreiras sejam vistas como 
uma série de projetos ou empreendimentos que as pessoas realizarão ao longo de suas vidas profissionais. 

Reis et al. (2017)14 enfatizam seus estudos que a carreira vai além de uma sequência linear de 
empregos ou posições ocupadas. Destacam a importância de compreender a carreira como um processo 
de autorreflexão, autoconhecimento e adaptação contínua às demandas do mercado de trabalho e às 
mudanças nas aspirações e prioridades individuais. 

Na perspectiva adotada pelos pesquisadores supracitados, a carreira é construída por meio de 
interações sociais e experiências dentro do contexto organizacional. Argumentam que as pessoas 
constroem suas carreiras por meio de relacionamentos, redes de contatos e mentorias, além de buscar 
oportunidades de aprendizado e crescimento dentro das organizações. 

Enfatizam a importância das influências contextuais e culturais na formação da carreira. Destacam 
que fatores como valores organizacionais, normas sociais e expectativas culturais podem moldar as 
escolhas e o desenvolvimento de carreira de uma pessoa. 

Por fim, Reis et al. (2017)14 ressaltam que a carreira é um processo contínuo de desenvolvimento e 
aprendizado, no qual as pessoas constroem suas trajetórias profissionais por meio de interações sociais, 
reflexão pessoal e adaptação às demandas do mercado de trabalho. É uma abordagem holística que  
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considera não apenas as experiências profissionais, mas também as influências contextuais e culturais na 
formação da carreira. 

Além disso, Stroh & Reilly (1996)²³ propõem uma agenda de pesquisa para explorar mais a fundo o 
conceito de carreiras como um portfólio de projetos. Essa agenda inclui investigar como os indivíduos 
constroem e gerenciam seus portfólios de projetos, como as organizações podem apoiar a gestão de 
carreiras nesse contexto e como a abordagem de carreiras como portfólios de projetos se relacionam com 
outras teorias de carreira existentes. 

Stroh & Reilly (1996)²³ em sua pesquisa é destacada a importância de adotar uma abordagem 
flexível e estratégica na consultoria em carreira. Argumentam que as carreiras tradicionais, com uma 
sequência linear de empregos, estão se tornando menos comuns. Em vez disso, as carreiras estão se 
tornando mais fluidas e dinâmicas, com os indivíduos assumindo uma variedade de projetos ao longo de 
suas vidas profissionais. Esses projetos podem incluir empregos, projetos independentes, 
empreendimentos e outras formas de trabalho.   

Ressaltam que os indivíduos devem adotar uma abordagem estratégica para gerenciar seu projeto 
de carreira. Isso inclui identificar oportunidades, avaliar riscos e recompensas, estabelecer prioridades, 
buscar equilíbrio entre projetos de curto e longo prazo, e desenvolver redes de contatos para apoiar o 
sucesso em diferentes projetos. 

Como implicações para a consultoria de carreira, o artigo discute como o modelo de carreiras como 
portfólios de projetos afeta a prática da consultoria de carreira. Os consultores devem estar cientes dessa 
nova realidade e ajudar os clientes a desenvolver habilidades de gerenciamento de carreira, adaptabilidade 
e aprendizado contínuo. Além disso, os consultores podem orientar os clientes na identificação de projetos 
relevantes, na construção de redes de contatos e na adaptação a diferentes contextos de trabalho Stroh & 
Reilly (1996)²³. 

Riberio & Melo-Silva (2011)¹³, enfatizam que a orientação profissional e de carreria acontece por 
meio de um processo de ajuda e de cunho mediador e cooperativo, na relação que se estabelece entre o 
profissional com formação teórica e técnica, bem como portador das competências basais requeridas e 
plenamente desenvolvidas , e um indivíduo, que se abre para a elaboração de construção de seu projeto de 
vida profissional, envolvendo os aspectos dos somportamento vocacional, ou seja, percepção da 
responsabilidade de escolha, autoconhecimento, a apropriação de informações referentes ao campo 
profissional, e capacidade de realizar projetos de vida e profissional. 

Em seus estudos, Sullivan & Baruch (2009)²² criaram uma revisão crítica da literatura existente 
sobre carreiras, analisando diferentes perspectivas teóricas e destacando os principais temas e debates na 
área. Examinam as mudanças influenciaram que ocorreram no mundo do trabalho e discutem como essas 
mudanças as teorias de carreira, e ao mesmo tempo  a transição de modelos de carreiras tradicionais para 
abordagens mais contemporâneas, incluindo carreiras sem fronteiras e carreiras proteanas. Além disso, os 
autores exploram as influências contextuais nas carreiras, como fatores organizacionais, culturais e 
demográficos. 
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Carreira Proteana 

Briscoe & Hall (2006)² ressaltaram que a carreira proteana seria caracterizada por duas variáveis: 
ser autodirigida (o indivíduo assume o controle de seu destino profissional e cria as próprias oportunidades 
de desenvolvimento) e ser orientada por valores (o indivíduo prioriza os valores pessoais ao estabelecer 
objetivos e tomar decisões profissionais em oposição a fatores extrínsecos, como dinheiro, promoções ou 
ofertas de emprego). 

O conceito de carreira proteana foi apresentado por Douglas T. Hall7, professor de Administração da 
Universidade de Boston. Ele desenvolveu e popularizou o termo em seu livro "The Protean Career: A New 
Perspective on the Changing Job Market" (1996). 

Hall (1996)7  descreve a carreira proteana como um tipo de carreira caracterizada pela 
adaptabilidade, flexibilidade e orientação do indivíduo para o autodesenvolvimento e a autorrealização. Na 
carreira protegida, os indivíduos estão ativamente envolvidos na autogestão de suas carreiras e estão 
dispostos a fazer mudanças em busca de crescimento pessoal e profissional. 

Segundo Briscoe & Hall (2006)², o conceito de carreira proteana enfatiza a importância da 
autodireção, da exploração de oportunidades e da construção de um caminho profissional único para cada 
indivíduo. Nesse tipo de carreira, o sucesso não é medido apenas pela ascensão hierárquica ou pela 
estabilidade no emprego, mas sim pela busca de um trabalho significativo, que esteja atento aos valores, 
interesses e habilidades do indivíduo. 

A carreira proteana também está associada à ideia de que as carreiras modernas são cada vez mais 
imprevisíveis e sujeitas a mudanças rápidas. Os indivíduos precisam se adaptar e se ajustar às 
transformações do mercado de trabalho, buscando oportunidades de aprendizado e crescimento ao longo 
de suas trajetórias profissionais Briscoe & Hall (2006)². 

A crescente influência da dinâmica de mercado sobre as organizações impacta sobremaneira as 
carreiras, a começar pela desestruturação do mercado interno de trabalho e, portanto, dos sistemas 
tradicionais de carreira21. Dentro deste conceito, cabe as trabalhadores reorganizar as próprias trajetórias 
profissionais e de forma autonoma, assumirem as decisões concernentes  às suas qualificações e 
experiências profissionais, para gerar a tão almejada empregabilidade. 

A noção de empregabilidade, que ganha projeção na década de 1990, atualiza a concepção tra 
dicional de qualificação profissional, que deixa de ser uma atividade concentrada em um período da vida 
do trabalhador para se tornar um processo contínuo de treinamento, por intermédio do qual os indivíduos 
(re)constroem o seu capital de carreira21. 

 

Carreira sem Fronteiras 

A medida de seu sucesso não é mais a ascensão organizacional vertical, mas a facilidade com que se 
engaja, sucessivamente, em novos projetos. Assim, a carreira sem fronteiras se apresenta como a carreira 
possível a ser trilhada pelo trabalhador contemporâneo e a permanência em uma organização por um 
longo período passa a representar algo indesejável²¹. 
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Diante dos estudos deste cenário, Sewaybricker (2018)18 introduz em seu estudo  o modelo teórico 
de “carreira sem fronteiras” em contraponto às diversas fronteiras que ainda hoje delimitam as carreiras 
profissionais, tais como o emprego prévio e o nível de escolaridade. As carreiras sem fronteiras podem ser 
impulsionadas por várias motivações, incluindo a busca de novas experiências, o desejo de crescimento 
profissional, a busca por melhores oportunidades de trabalho e abertura para desafios interculturais. 

Para Diniz et al. (2018)5
, a carreira sem fronteiras é definida como uma sequência de oportunidades 

de trabalho que vão além das fronteiras de um único emprego. 

            Para Inkson et al. (2012)8
, o conceito de carreiras sem fronteiras se refere à tendência crescente de 

indivíduos buscando experiências de trabalho e desenvolvimento profissional em contextos internacionais 
e transculturais. Os autores argumentam que, apesar do entusiasmo em torno das carreiras sem fronteiras, 
é importante trazer de volta a discussão sobre as fronteiras, pois elas continuam sendo uma realidade 
significativa no contexto das carreiras globais. As fronteiras podem ser físicas (como fronteiras nacionais) 
ou vividas (como diferenças culturais e linguísticas), e elas influenciam as oportunidades e os desafios 
enfrentados por indivíduos que buscam carreiras internacionais. 

Os teóricos supracitados destacam a importância de compreender as fronteiras e suas instruções 
nas carreiras, examinando como as pessoas enfrentam, atravessam ou se adaptam a essas fronteiras. 
Propõem uma abordagem multidimensional para entender as fronteiras, incluindo dimensões como 
fronteiras geográficas, institucionais, culturais e identitárias. 

Inkson et al. (2012)8 exploram as estratégias utilizadas pelos indivíduos para gerenciar e lidar com as 
fronteiras em suas carreiras sem fronteiras. Isso inclui a construção de identidades profissionais híbridas, o 
desenvolvimento de competências de mobilidade e adaptação transcultural, e a negociação de diferenças e 
desafios interculturais, que dizem respeito a fronteiras geográficas, culturais e institucionais nas carreiras 
internacionais. 

Como asseveram Kilimnik & Visentin (2014)9
, verifica-se que  as pesquisas  sobre  carreira  passam a 

abordar de forma contundente as  mudanças resultantes nos  conceitos  de  carreiras  proteanas e  sem  
fronteiras.  Recentemente são introduzidos outros temas por estudiosos e pesquisadores, tais  como  
equilíbrio  entre  a  vida  pessoal  e  a  carreira,  imagens  e  metáforas  de  carreira,  criatividade  e,  mais 
recentemente, a transição  de  carreira. 

 

Âncoras de Carreira 

Schein (1996)19, inaugura o conceito de âncoras de carreira,  e cita em suas pesquisas que a 
inclinação profissional está relacionada a uma área de grande relevância, que atua na definição da 
autoimagem para o indivíduo, sendo esta preponderante em toda a carreira.  

Segundo Reis et al. (2017)14, Schein (1996)19 entrevistou alunos da Sloan School of Management e 
identifica que à medida que o indivíduo ascenciona por meio das várias fases da carreira, vai adquirindo 
autoconhecimento e passa a desenvolver uma autopercepção da sua trajetória de carreira de forma mais 
clara. 

Em seus estudos, Schein (1996)19, identifica o autoconceito como as “Âncoras de Carreira” que 
estão baseadas nas características a seguir14:  
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 1. Talentos e habilidades, baseados no sucesso dos vários trabalhos realizados;  
 2.  Motivos e necessidades, baseados no feedback de outras pessoas e da empresa e na auto avaliação 

ao enfrentar os vários desafios;  
 3.  Atitudes e valores, baseados no confronto entre os valores e normas próprios e os da organização 

ou ocupação.  
Vale ressaltar que, para Medeiros et al. (2014)11, é relevante que o indivíduo  adquira uma  

autopercepção  de sua inclinação profissional, preponderante para orientar seu planejamento de  carreira  
e, com isso,   redirecionar suas escolhas frente às oportunidades que lhes são ofertadas. Dessa forma é 
possível favorecer o desenvolvimento profissional,  equalizando as  necessidades  do  indivíduo  com  as  da  
organização19.  

 

Life Design  

 

Segundo Ribeiro et al. (2019)15 o histórico do aconselhamento de carreira, no ocidente, tem início 
noséculo XX. Dessa forma, passa a serem oferecidos nas sociedades, os primeiros trabalhos com esse fim.  

 Em contrapartida, o Life Design como conceito mais recente, é o paradigma de Construção da Vida 
ou Aconselhamento para Construção de Carreira, pois busca adequação frente aos desafios das sociedades 
do século XXI, que repercutem na vida dos indivíduos, impactando igualmente sua rotina de trabalho15. 

O conceito de Life Design, desenvolvido por Mark L. Savickas16 foi introduzido no campo da 
orientação profissional e do desenvolvimento de carreira ao longo das últimas décadas. Embora não haja 
uma data específica que marque a criação do conceito, Savickas começou a desenvolver suas ideias sobre 
Life Design na década de 1990. 

Desde então, ele tem feito importantes contribuições teóricas e práticas na área, promovendo uma 
abordagem centrada no indivíduo, no autoconhecimento e na construção de uma  vida significativa e 
satisfatória. O Life Design tem sido amplamente adotado e utilizado por profissionais e pesquisadores em 
orientação profissional e desenvolvimento de carreira. 

De acordo com Savickas (2011)16, Life Design é uma abordagem teórica que visa entender e orientar 
o processo de construção da vida de uma pessoa. Essa abordagem é particularmente relevante para o 
campo da orientação profissional e do desenvolvimento de carreira. 

De acordo com, o life design envolve a criação de um plano de vida pessoal, no qual as pessoas são 
encorajadas a identificar seus valores, interesses, habilidades e metas pessoais para orientar suas escolhas 
e ações ao longo da vida. O objetivo é que os indivíduos construam uma vida significativa e satisfatória que 
esteja alinhada com seus interesses e objetivos pessoais15. 

O life design enfatiza a importância da autenticidade e do autoconhecimento na tomada de 
decisões e no planejamento de carreira. Através de uma reflexão profunda sobre si mesmo, Savickas 
(2011)16 acredita que as pessoas podem descobrir seus pontos fortes, paixões e propósito, permitindo que 
tomem decisões mais informadas sobre suas carreiras e estilo de vida. 

Uma parte fundamental do life design é a exploração ativa. Isso envolve a busca por novas 
experiências, a experimentação de diferentes caminhos e a abertura para oportunidades imprevistas. 
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Savickas (2011)16 enfatiza que a construção da vida é um processo dinâmico e contínuo, no qual os 
indivíduos devem estar dispostos a se adaptar e reavaliar suas escolhas ao longo do tempo. 

Além disso, Savickas (2011)16 destaca a importância de uma narrativa coerente para o 
desenvolvimento de carreira. Ele argumenta que as pessoas constroem uma história pessoal sobre sua vida 
e carreira, e que essa narrativa ajuda a dar sentido e significado às experiências vividas. Com isso, o 
indivíduo tem a liberdade de construir sua própria históra e ser o autor de sua narrativa, experienciar suas 
transições de um projeto para outro, em vez de adotar para si a narrativa criada pela organização. 

Vários fatores corroboram para fazer emergir e desenvolver interesses no indivíduo. É conisderada 
a hereditariedade, experiências que propiciam novos aprendizados, autopercepção de capacidade e 
competência, consonância com modelos, acomodação de papéis sociais, caracterísitcas da personalidade e 
investimentos de autoconceito Savickas (2011)16. 

 Dessa forma, o conselheiro busca considerar todo ciclo de vida, para além de tão somente ajudar o 
indivíduo a adquirir competências para lidar com as mudanças, mas de forma holística, apurar que tipo de 
competências e conhecimento, devem ser trabalhados e adquiridos, visando  abarcar o processo do 
desenvolvimento da trajetória de vida, ou seja, o aconselhamento reforça a singularidade individual, onde 
as carreiras passam a ser contempladas como a história de vida de cada indivíduo15. 

No que diz respeito ao trabalho de orientação e aconselhamento no século XXI, inclui-se vários 
aspectos, fruto das demandas atuais: novos modelos e técnicas, bem como diferentes tipos de intervenção, 
que proporcionem uma relação de ajuda com mais qualidade junto ao aorientando, visando lhe 
proporcionar o enquadramento ideal na sociedade de seu tempo, respeitando o libvre arbítrio concernente 
a qual caminho pretende construir para si15. 

 

Embora o conceito de Life Design tenha sido desenvolvido ao longo do tempo, é importante 
ressaltar que sua influência e evolução continuam a ocorrer, com novas pesquisas, práticas e aplicações 
sendo desenvolvidas. Portanto, é mais apropriado considerar o Life Design como uma abordagem em 
constante desenvolvimento e refinamento, em vez de uma criação específica em um único momento na 
trajetória do conceito de Consultoria de Carreira. 

 

Consultoria em Carreira 

 Para Oliveira et al. (2017)¹², na atualidade encontramos diversas modalidades de abordagens em 
carreira, seguindo várias vertentes teóricas, métodos, técnicas, objetivos e procedimentos. Portanto, vale 
ressaltar que tanto orientadores quanto usuários possam conhecer  optar pelas alternativas descritas na 
literatura, a fim de fundamentar a prática profissional e promover a melhor adequação às demandas dos 
clientes na relação que se estabelece numa consultoria de carreira. 

As primeiras intervenções de carreira surgiram como uma resposta à transição da economia 
agrícola para a economia industrial. Nesse período, entre os anos de 1900 a 1950, predominavam as 
intervenções que tinham como modelo a combinação das características das pessoas com aquelas exigidas 
pelos empregos¹². 
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Ademais, Schein (2008)20 destaca a importância da aprendizagem mútua no processo de 
consultoria. Argumenta que tanto o consultor quanto o cliente têm um papel ativo na troca de 
conhecimentos, insights e perspectivas, contudo o consultor desempenha o papel de facilitador, mentor e 
especialista. Precisa ter um profundo conhecimento técnico, habilidades de comunicação eficazes e 
sensibilidade para entender a dinâmica e a cultura da organização. 

Para Duarte et al. (2010)4, o aconselhamento de carreira eficiente deve ser adaptado 
individualmente e qualquer redução a tratamentos padronizados diminuem sua substância, isto porque 
aborda realidades subjetivas múltiplas, com origens particulares para os diferentes clientes, com muitas 
causas não lineares devido à mudança de hipóteses e definições dos problemas durante o processo. 
Propõem o modelo de construção da vida para compreender a carreira. 

Schein (2008)20 também enfatiza a importância da cultura organizacional na consultoria. Tensiona 
que o consultor precisa entender a cultura da organização e como ela influencia as dinâmicas de poder, as 
normas sociais e os processos de tomada de decisão. A consultoria eficaz envolve a capacidade de 
trabalhar com a cultura existente e ajudar a promover mudanças positivas dentro dela. 

A psicologia aplicada contemporânea, bem como profissionais da área do aconselhamento de 
carreira, estão implicados  em apresentar um modelo de carreira empiricamente testado, além de 
metodicamente melhorado, atendendo à demanadas da nova sociedade global. Tais modelos e métodos 
devem levar os indivíduos a um processo contínuo de integração aos seus contextos. 

A criação de um modelo da construção da vida visa a auxiliar os indivíduos a articularem e a 
implementarem uma história de carreira que serve de base para respostas adaptativas e flexíveis às tarefas 
de desenvolvimento, a traumas profissionais e a transições entre empregos. O modelo os auxilia a 
desenvolver suas capacidades para antecipar mudanças e seu próprio futuro em contextos mutantes4. 

Assim, o aconselhamento para a construção da carreira inclui a construção de 
percursos profissionais em relação ao papel profissional, mas é mais global do que 
isto. Visa a auxiliar as pessoas a se tornarem conscientes das maneiras pelas quais 
articulam seus papéis salientes e os domínios de vida (incluindo os papéis e 
domínios do passado) em relação a algumas expectativas futuras importantes em 
um ou mais papéis. Por conseguinte, encoraja-as a encontrar maneiras de 
implementar suas chances de realizar expectativas prioritárias 4. 

 

CONCLUSÃO  
O trabalho de pesquisa apresentado se propôs a investigar junto à literatura pertinente, a 

historicidade do conceito de Carreira, bem como seu desdobramento conceitual que envolve o conceito 
atual de consultoria em carreira.   

O estudo da consultoria em carreira é um campo multidisciplinar que abrange aspectos da 
psicologia, administração, orientação profissional e desenvolvimento de carreira. Ao longo dos anos, 
pesquisadores têm explorado diferentes abordagens e perspectivas para compreender a consultoria em 
carreira e seu impacto na vida das pessoas. 

No decorrer da pesquisa bibliográfica, verificamos que uma carreira pode ser entendida como o 
conjunto de experiências, papéis e atividades profissionais ao longo da vida de uma pessoa. De forma 
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ampla, engloba o progresso e a sequência de empregos e ocupações que uma pessoa busca e exerce, bem 
como o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos e competências que abarcam essas atividades 
profissionais. 

Segundo a bibliografia consultada, uma carreira geralmente envolve uma trajetória ou sequência de 
etapas que uma pessoa segue, como a promoção de educação e apoio relevante, à entrada no mercado de 
trabalho, a progressão em termos de responsabilidades e promoções, e possivelmente a transição para 
novas áreas ou posições. É um processo pelo qual os indivíduos buscam alcançar objetivos profissionais e 
encontrar satisfação e realização no trabalho. 

A consultoria em carreira desempenha um papel importante na orientação e apoio aos indivíduos 
em suas trajetórias profissionais. Os consultores de carreira fornecem orientação, aconselhamento e 
recursos para ajudar os clientes a tomar decisões informadas sobre suas carreiras, identificar metas e 
estratégias de desenvolvimento, e superar desafios e obstáculos no caminho. 

No entanto, cabe ressaltar que, de acordo com a historicidade apresentada na pesquisa, o trabalho 
não é o mesmo de antes, bem como o conceito de carreira tem evoluído ao longo do tempo. E as referidas 
mudanças são decorrentes de vários fatores, dentre eles o avanço das tecnologias, a princípio de 
comunicação e transporte. Hoje em dia, as carreiras são frequentemente vistas como mais fluidas e 
competitivas, com os indivíduos buscando múltiplas experiências e transições entre diferentes empregos, 
setores e até mesmo campos profissionais. 

Os estudos sobre consultoria em carreira têm investigado diversas áreas, como as técnicas e 
abordagens utilizadas pelos consultores, a eficácia dos serviços de consultoria, o impacto da consultoria na 
satisfação e no sucesso profissional dos indivíduos, e a importância das relações interpessoais no processo 
de consultoria. 

Entretanto, é importante destacar que de acordo com as pesquisas, a consultoria em carreira é um 
campo dinâmico, que continua evoluindo à medida que as necessidades e os desafios profissionais das 
pessoas mudam. Novas abordagens, modelos e pesquisas estão constantemente sendo desenvolvidos para 
atender às demandas do mundo do trabalho em constante transformação. 

Tal qual descreve o conceito de life design, na consultoria em carreira deve-se enfatizar a 
importância do autoconhecimento, da autenticidade e da exploração ativa na construção de uma vida 
significativa e uma carreira satisfatória. Através desse processo, as pessoas são incentivadas a identificar 
seus valores, interesses e metas pessoais para orientar suas escolhas e ações ao longo da vida. 

Uma das principais contribuições de Schein19 é o conceito de consultoria de processo, que se 
concentra na compreensão das dinâmicas interativas e nos aspectos relacionais da consultoria. Ele enfatiza 
a importância de desenvolver um relacionamento de confiança com o cliente, trabalhar em conjunto para 
identificar e analisar problemas e co-criar soluções eficazes. 

Na dinâmica em que se estabelece o aconselhamento de carreira, partimos do pressuposto de que 
o conhecimento referente a uma profissão, não seria de domínio exclusivo do conselheiro, nem tão pouco 
de seu cliente, todavia na construção dialógica das narrativas geradas na relação que se estabelece entre 
ambos. 

 



Revista de Ciência & Tecnologia 2023: (2) | ISSN 1519-8022            
_________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 
Página | 15  

 
 

As pessoas que se envolvem na construção de suas vidas na consultoria em carreira devem ser 
encorajadas a considerar simultaneamente todos os papéis de vida salientes ao engajar-se na construção 
de suas carreiras. Assim, o aconselhamento da construção da vida inclui não apenas a construção da 
carreira, mas expande-se para englobar a construção de si em todos os papéis de vida, pois, para estas 
pessoas, o trabalho pode não ser o papel saliente. 

Segundo as pesquisas, os estudos nessa área têm contribuído para o aprimoramento das práticas de 
consultoria em carreira, fornecendo insights sobre as melhores práticas, o desenvolvimento de 
competências dos consultores e a compreensão das necessidades e demandas dos clientes. 

Vem desempenhando um papel crucial no avanço do conhecimento sobre como apoiar e orientar 
indivíduos em suas carreiras, bem como têm contribuído para o desenvolvimento de melhores práticas, 
aprimoramento das competências dos consultores e a compreensão das complexidades e necessidades dos 
clientes, visando o crescimento e o sucesso profissional. 

Entretanto, urge a necessidade da continuidade de pesquisas relacionadas ao assunto proposto, 
envolvendo demais teóricos e seus constructos sobre o tema, para uma compreensão ampliada do 
ferramental teórico e metodológico que dão suporte aos profissionais que atuam junto à Consultoria em 
Carreira nos dias atuais.  
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Resumo 
 
A perspectiva interdisciplinar da saúde mental no puerpério refere-se à abordagem holística e colaborativa 
no cuidado da saúde mental das mulheres nesse período. Reconhecendo a complexidade e a interconexão 
de diversos fatores que influenciam a saúde mental pós-parto, essa abordagem busca integrar diferentes 
disciplinas, profissionais de saúde e acadêmicos para oferecer suporte abrangente e personalizado. Ações 
multiprofissionais e educacionais, quando realizadas ainda durante o período pré-natal, podem auxiliar de 
forma abrangente, a gestante a se preparar para o pós-parto e ainda, se inteirar sobre os distúrbios 
puerperais que pode vir a enfrentar. É de suma importância a abordagem de questões como as mudanças 
psicoemocionais que ocorrem durante o ciclo gravídico-puerperal, além da ocorrência de quadros como 
baby blues, depressão pós-parto e psicose puerperal, pois contribuem na luta pela prevenção do suicídio 
dando visibilidade à discussão de transtornos psicológicos, um tabu enfrentado atualmente em nossa 
sociedade. Através do Ensino a Distância, acadêmicos de cursos voltados à áreas biomédicas concentram-
se no tema comum entre si, refletindo sobre o que é normal e patológico na gestação e no puerpério, e na 
modalidade on-line dão enfoque à discussão da importância de abranger de forma multidisciplinar a saúde 
mental puerperal construindo a posteriori esse artigo. 
  
Palavras-Chave: Ensino a distância.  Interdisciplinaridade. Puerpério. Saúde mental. Transtornos 
emocionais.  
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Abstract  
 
The interdisciplinary perspective of mental health in the postpartum period refers to the holistic and 
collaborative approach to caring for women's mental health during this period. Recognizing the complexity 
and interconnectedness of the many factors that influence postpartum mental health, this approach seeks 
to integrate different disciplines, healthcare professionals and academics to provide comprehensive and 
personalized support. Multidisciplinary and educational actions, when carried out during the prenatal 
period, can comprehensively help pregnant women prepare for the postpartum period and also find out 
about puerperal disorders that they may face. It is extremely important to address issues such as the 
psycho-emotional changes that occur during the pregnancy-puerperal cycle, in addition to the occurrence 
of conditions such as baby blues, postpartum depression and puerperal psychosis, as they contribute to the 
fight for suicide prevention, giving visibility to the discussion of psychological disorders, a taboo currently 
faced in our society. Through Distance Learning, academics from courses focused on biomedical areas 
focus on the common theme among themselves, reflecting on what is normal and pathological during 
pregnancy and the postpartum period, and in the online modality they focus on discussing the importance 
of covering postpartum mental health in a multidisciplinary way, building this article a posteriori. 
 
Keywords: Distance learning. Interdisciplinarity. Postpartum. Mental health. Emotional disorders. 
 
Introdução 
 

A compreensão da interdisciplinaridade atravessa a prática dos profissionais de saúde no contexto 
de atuação de equipe multidisciplinar, o que implica, invariavelmente, a necessidade de um propósito ético 
como ideal regulador. O tema em questão nos convida à reflexão sobre a diversidade de mudanças físicas e 
emocionais que as mulheres têm depois de dar à luz e de que forma podem ser auxiliadas nesse momento 
por especialistas capacitados para este fim. Abordar esse assunto academicamente, de maneira on-line, é 
uma forma de viabilizar a prática dos mesmos, ao mesmo tempo que enriquece a formação profissional. 
Diante dos estudantes de vários cursos de graduação durante o horário do plantão de psicologia do ensino 
à distância, foi analisada a temática sobre os transtornos mentais na puérpera, as alterações biológicas e 
psicológicas existentes e as recomendações necessárias ao quadro. Tendo em vista que o transtorno 
mental na gravidez é pertinente a várias áreas, como incluir a concepção interdisciplinar na disciplina de 
psicologia na modalidade EaD? 

 
Esse trabalho tem por objetivo relatar a participação dos alunos do curso de medicina, nutrição, 

farmácia, educação física durante o plantão de psicologia a fim de demonstrar de forma ética que é 
possível a integração entre os saberes na modalidade do ensino à distância. 

 
Metodologia 
 

Este artigo parte da premissa que a metodologia ativa de aprendizagem favorece que os conteúdos 
sejam abordados de forma didática, flexível numa configuração interativa. Caracteriza-se por ser uma 



Revista de Ciência & Tecnologia 2023: (2) | ISSN 1519-8022            
_________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 
Página | 19  

 
 

pesquisa qualitativa que utiliza como procedimento técnico a pesquisa bibliográfica apresentada pelos 
estudantes de vários cursos dentre os quais destacamos: nutrição, farmácia e 
 
educação física no plantão da disciplina de psicologia na modalidade de ensino a distância sobre os 
transtornos emocionais que acometem a puérpera.  A estratégia de ensino utilizada para este fim foi a 
compilação das informações científicas que cada estudante apresentou de maneira informal por meio de 
uma conversa realizada na configuração on-line com a participação de dois estudantes do curso de 
medicina que estavam participando presencialmente ao meio lado, interagindo com os outros estudantes 
conectados pelo ambiente virtual da Universidade Iguaçu. Essa ferramenta incentivou os alunos a 
aprenderem de forma autônoma e participativa sobre o tema, estimulou as reflexões dos mesmos, e os 
tornou responsáveis pela construção deste artigo. 
 
 
Resultados e discussão 
 

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM) qualifica e amplia a oferta de 
atendimento pré-natal, a assistência ao parto e a implementação do planejamento familiar. Além do mais, 
enfatiza a importância de contribuir para a redução da morbidade e mortalidade das mulheres no Brasil, 
especialmente por causas evitáveis, em todas as fases do seu ciclo de vida e nos diversos grupos 
populacionais, sem discriminações. [1]  

 
A PNAISM incorpora a integralidade e a promoção da saúde como princípios norteadores e busca 

consolidar os avanços no campo dos direitos sexuais e reprodutivos, com ênfase na melhoria da atenção 
obstétrica, no planejamento reprodutivo, na atenção ao abortamento inseguro e aos casos de violência 
doméstica e sexual. Além disso, amplia as ações para grupos historicamente alijados das políticas públicas, 
nas suas especificidades e necessidades, sendo considerado de extrema importância para a saúde da 
mulher no Brasil. Sendo assim, trata-se de uma estratégia do Ministério da Saúde que visa implementar 
uma rede de cuidados para assegurar às mulheres o direito ao planejamento reprodutivo e à atenção 
humanizada à gravidez, ao parto e ao puerpério, bem como assegurar às crianças o direito ao nascimento 
seguro e ao crescimento e desenvolvimento saudáveis. Portanto, essa estratégia tem a finalidade de 
estruturar e organizar a atenção à saúde materno-infantil no país.  

 
Na fase puerperal, que se entende como aproximadamente as primeiras seis semanas após o parto, 

o organismo materno continua passando por modificações importantes. Essas alterações são necessárias 
para a recuperação pós-parto e a adaptação do corpo da mulher às mudanças ocorridas durante a gravidez 
e o parto. Dentre as modificações que ocorrem no organismo materno durante a fase puerperal, podemos 
destacar os níveis hormonais, como estrogênio e progesterona, que diminuem gradualmente. Por outro 
lado, os níveis de prolactina, o hormônio responsável pela produção de leite, aumentam para promover a 
lactação. Se tratando do sistema emocional, vale ressaltar que a fase puerperal é caracterizada por 
alterações emocionais intensas devido a fatores físicos, hormonais e sociais. Diversos estudos revelaram 
uma associação entre sintomas depressivos pós-parto e as complicações na gravidez e no parto. [2] 
Algumas mulheres podem experimentar a chamada "baby blues", ou tristeza puerperal, muito comum 
durante o puerpério. Este, é um estado emocional transitório que envolve humor variável, ansiedade e 
choro fácil, geralmente ocorrendo entre o segundo e o quinto dias após o parto. Se esses sintomas 
persistirem ou piorarem, pode ser indicativo de depressão pós-parto e deve-se buscar apoio médico. Vale 
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lembrar, que além das alterações hormonais comuns no puerpério, alguns fatores de risco, como 
antecedentes psiquiátricos, eventos estressores, gravidez não planejada, bebê que chora incessantemente, 
dificuldade para amamentar e idealizações de um pós-parto perfeito, podem ocasionar uma carga 
emocional muito grande e aumentar a probabilidade de desenvolvimento do distúrbio. [3] 

 
O pós-parto é marcado por um momento no qual as mudanças, emocionais e físicas, da gestação 

ficam mais intensas gerando profundas alterações no âmbito social, psicológico e físico da mulher, sendo 
propício à agravos à saúde mental, como os transtornos psiquiátricos. Vale destacar o surgimento de 
doenças psíquicas com forte associação a sentimento e mudanças de hábitos, como insegurança, 
ansiedade, estresse, privação de sono, dúvidas sobre a capacidade de autocuidado e de cuidar do próprio 
filho. Acredita-se que as puérperas passam por intensas mudanças nas dinâmicas familiares, trabalho, vida 
social, admiração do trabalho doméstico, na adaptação com a rotina de amamentação, e em outros 
aspectos que podem impactar na saúde mental. Essas condições podem afetar negativamente a qualidade 
de vida da mãe, seu relacionamento com o bebê e a dinâmica familiar como um todo. Nessa perspectiva, é 
essencial explorar a saúde psicológica no puerpério e buscar intervenções que promovam o bem-estar das 
mães e dos bebês. 

 
Profissionais de diferentes áreas, como obstetrícia, enfermagem, psicologia, psiquiatria, assistência 

social e terapia ocupacional, entre outros, podem auxiliar com suas perspectivas e conhecimentos 
específicos para alcançar e tratar a saúde mental no puerpério de forma mais abrangente. Através da 
abordagem interdisciplinar, é possível oferecer uma gama de intervenções e estratégias personalizadas, 
através de uma triagem sistemática de saúde mental durante o pré-natal, pós-parto e nas consultas de 
acompanhamento, identificando precocemente possíveis problemas e encaminhando para tratamento 
adequado. Além disso, vale ressaltar a importância do suporte psicossocial, incluindo grupos de apoio, 
aconselhamento individual e familiar. Os profissionais de saúde mental podem trabalhar em união com 
assistentes sociais para garantir que as mulheres tenham acesso a recursos e serviços que promovam seu 
bem-estar emocional e social. 

 
É importante destacar que a recuperação no puerpério varia de mulher para mulher e pode ser 

influenciada por fatores como o tipo de parto, complicações durante a gestação e o próprio período do 
parto, suporte emocional e cuidados pós-natais adequados. O acompanhamento médico e a atenção à 
saúde mental são fundamentais nessa fase para garantir a recuperação física e emocional da mulher após 
dar à luz.  

 
Se tratando principalmente dos primeiros anos de vida da criança, é de extrema importância, a 

qualidade dos cuidados parentais, os quais agem fortemente na futura saúde mental do indivíduo em 
formação. A base do bom desenvolvimento da personalidade e da saúde mental do bebê está 
intrinsecamente ligada a uma relação harmônica e amorosa com a mãe, com o pai e com possíveis irmãos. 
O papel dos pais ou responsáveis consiste em um comprometimento emocional, no cuidado e na educação 
dos filhos, a fim de suprir suas necessidades como indivíduo.  

 
 No que se refere a nutrição, esses quadros podem ser prevenidos com a ajuda de alimentação da 

suplementação tanto na gravidez, quanto após o parto. Uma alimentação específica com enfoque nessas 
alterações emocionais pode ajudar as mulheres com alterações emocionais. Alimentos com fontes de 
triptofano como banana, as oleaginosas (nozes, amêndoas, amendoim) aveia, arroz integral, semente de 
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abóbora, peixes, ovos, abacate e cacau ou chocolate amargo, e também alimentos com fontes de cálcio, 
como leite e derivados ou folhas verdes escuras e alimentos ricos em ômega 3. O objetivo é orientar as 
mulheres uma alimentação rica em fonte de triptofano associado a algumas vitaminas e minerais para 
produzir serotonina, sendo a vitamina B3 (niacina) e o magnésio os principais. 

 
A serotonina é considerada o hormônio da felicidade e do prazer, por ser um neurotransmissor que 

atua no cérebro como um mensageiro que proporciona a sensação de bem-estar. Com essas informações, 
se faz um acompanhamento nutricional, no qual o nutricionista deverá atuar como um terapeuta 
nutricional, uma evolução dentro da profissão e recomendada   pela  American Dietetic Association (ADA) 
Alvarenga, 2021 que  propõe uma “terapia nutricional”  com  duas fases: a educacional e a experimental. 
Segundo a ADA, todos os nutricionistas estão aptos a atuar nas duas fases, porém no caso da segunda fase 
deverá desenvolver habilidades emocionais ou melhor dizer deverá ter além de um amplo conhecimento 
da ciência da  nutrição uma habilidade no aconselhamento educacional e comportamental e uma atitude 
empática e de não julgamento, essa proposta é conhecida como abordagem “psiconutricional” na qual 
pode propor um diário alimentar [4] para acompanhar a paciente conseguirá observar os nuances da 
alimentação, ou seja, se a paciente está apresentando um comportamento de compulsão alimentar nessa 
fase, ou bulímico ou anoréxico em função dessas transformações corporais. [5] Conseguirá avaliar se está 
ocorrendo algum transtorno alimentar como consequência dos transtornos emocionais. Diferentes estudos 
demonstram a estreita relação existente entre transtornos emocionais e alimentares, o que interfere 
diretamente no prognóstico do quadro vivenciado pela mulher. [6] A estratégia de tratamento de 
pacientes com transtornos alimentares em comorbidade com transtornos de personalidade torna-se muito 
complexa e requer uma equipe multidisciplinar treinada, utilizando uma abordagem que deve ser 
nutricional, psicológica e psiquiátrica, voltada para a pessoa.  

 

 
Modelo extraído de [4] 

 
No ponto de vista farmacêutico, conclui-se que o emprego de psicofármacos nos transtornos 

emocionais na puérpera, são bem definidos pelo obstetra e/ou psiquiatra, de forma idealizada 
conjuntamente. [7] No caso de comorbidade com os transtornos de personalidade, ou alimentares 
encontramos grandes divergências. [8] Obviamente, no caso dos transtornos de personalidade e/ou 
alimentares as terapêuticas farmacológicas podem, de forma direta, possibilitar uma adequação melhor do 
afeto, reduzindo as marcantes oscilações do humor e a ansiedade. [9] As medicações incluem 
neurolépticos; ansiolíticos, que são indicados quando a puérpera apresenta sintomas de ansiedade intensa 
ou transtorno de ansiedade no pós-parto, ajudando a reduzir este sinal e controlando os sintomas 
associados, proporcionando um alívio temporário; inibidores da recaptação de serotonina, que ajudam a  
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restaurar o equilíbrio dos neurotransmissores no cérebro, aliviando os sintomas depressivos; noradrenalina 
e estabilizadores de humor (Livesley, 2001). 

 
Ressalta-se a importância do profissional de educação física no campo dos transtornos emocionais 

na puérpera, pois é uma atividade que reduz o estresse, melhora o humor, aumenta a energia, contribui 
com o fortalecimento da estima. [10] Neste quadro, o profissional de educação física irá contribuir 
trazendo informações sobre os benefícios do exercício físico, tornando-se um "facilitador" nesta área. 
Poderá contribuir: com a orientação e planejamento de exercícios; com o estabelecimento de metas 
realistas, com a demonstração de uma variedade de opções de exercícios, com a prática de exercícios ao ar 
livre; com o estabelecimento de uma rotina saudável; inclusive com o aconselhamento sobre auto cuidado. 
[11]  

 
Evidenciando nesse momento a  proposta do reconhecimento a da imagem corporal real e a da 

imagem idealizada,  favorecendo assim a  compreensão dos limites corporais, valorizando dessa forma o 
reconhecimento de um ego anterior a construção da subjetividade, onde ainda não havia a complexidade 
psíquica, mas sim um corpo “delineado” que constituía o primitivo ego corpóreo de onde surgiram nossas 
sensações e emoções; que necessitamos resgatar para que o ego primitivo se torne um ego subjetivo, 
necessitando para isso dos exercícios físicos que propiciem essa construção. [12] É importante ressaltar 
que essas sugestões são complementares ao tratamento médico e psicoterapêutico. Um trabalho 
colaborativo entre profissionais de diferentes áreas é essencial para fornecer um suporte abrangente e 
efetivo para a mulher no puerpério. 
 

Faz-se necessário mencionar que os transtornos emocionais raramente evoluem, complicando o 
quadro emocional, e de um modo geral os sintomas emocionais tendem a diminuir, porém existe uma 
forma mais agressiva e extrema da depressão pós-parto, conhecida como psicose pós-parto. A depressão 
pós-parto traz inúmeras consequências ao vínculo da mãe com o bebê, sobretudo no que se refere ao 
aspecto afetivo. [13] 

 
A depressão pós parto pode estar associada a fatores físicos, emocionais, estilo e qualidade de vida, 

além de ter ligação, também, com histórico de outros problemas e transtornos mentais. [14] No entanto, a 
principal causa da depressão neste período é o enorme desequilíbrio de hormônios em decorrência do 
término da gravidez. Existem outros fatores que podem causar ou ajudar a provocar a depressão pós-
parto, são eles: privação de sono; Isolamento; alimentação inadequada; Sedentarismo; Falta de apoio do 
parceiro; falta de apoio da família; depressão, ansiedade, estresse ou outros transtornos mentais; vício em 
crack, álcool ou outras drogas. 

 
Concebe-se também a existência de alguns fatores de risco que podem aumentar o surgimento de 

depressão pós-parto: histórico de depressão pós-parto anterior;  falta de apoio da família, parceiro e 
amigos; estresse, problemas financeiros ou familiares; falta de planejamento da gravidez; limitações físicas 
anteriores, durante ou após o parto; depressão antes ou durante a gravidez; depressão anterior; 
Transtorno bipolar; histórico familiar de depressão ou outros transtornos mentais; história de desordem 
disfórica pré-menstrual (PMDD), que é a forma grave de tensão pré-menstrual (TPM); violência doméstica.  
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Os sintomas mais evidentes da depressão pós-parto são melancolia intensa/desmedida, 

desmotivação profunda diante da vida, ausência de forças para lidar com a rotina e muita tristeza, 
acompanhada de desespero constante. [15] 

 
Verifica-se também: perda de interesse ou prazer em atividades diárias;  perda de interesse ou 

prazer em atividades/coisas/pessoas que antes gostava; pensamento na morte ou suicídio; vontade súbita 
de prejudicar ou fazer mal ao bebê;  perda ou ganha de peso; vontade de comer mais ou menos do que o 
habitual; dormir muito ou não dormir o suficiente; Insônia;  Inquietação e indisposição constante; Cansaço 
extremo; sentimento de indignação ou culpa; dificuldade de concentração e tomada de decisões; 
ansiedade e excesso de preocupação. 

 
No caso da Psicose pós-parto os sintomas geralmente começam durante as primeiras três semanas 

após o parto, e incluem:  desconexão com o bebê e pessoas ao redor; sono perturbado, mesmo quando o 
bebê está dormindo; pensamento confuso e desorganizado; vontade extrema de prejudicar/fazer mal ao 
bebê, a si mesma ou a qualquer pessoa; mudanças drásticas de humor e comportamento; alucinações, que 
podem ser visuais, auditivas e olfativas; pensamentos delirantes e irreais. [16] 

 
O diagnóstico da depressão pós-parto é basicamente clínico, feito com observação nos sintomas e 

situações específicas deste momento por um médico especialista, o qual deverá pedir exames de sangue 
para determinar se há presença de alguma disfunção da tireoide ou outros tipos de hormônios no 
organismo. 

 
 
O tratamento da depressão pós-parto é fundamental para garantir o bem-estar da mãe e do bebê. 

Esta é uma condição médica séria que afeta mulheres após o parto, e é importante reconhecer os sinais e 
buscar ajuda o mais rápido possível. Este tratamento deve ser iniciado imediatamente, podendo se 
recorrer a internação hospitalar dependendo de cada caso. O tratamento medicamentoso [17] da 
depressão pós-parto geralmente envolve o uso de antidepressivos combinados com antipsicóticos, e 
estabilizadores de humor, sendo acordado também a psicoterapia. Estes medicamentos são prescritos por 
um profissional de saúde mental, como um psiquiatra ou um médico especializado em saúde reprodutiva. 
Existem diferentes classes de antidepressivos que podem ser usados para este tratamento, como inibidores 
seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), inibidores da recaptação de serotonina e noradrenalina (IRSN) 
e antidepressivos tricíclicos.  

 
A escolha do medicamento dependerá da gravidade dos sintomas, histórico médico da mãe, 

possíveis efeitos colaterais e se ela está amamentando. Vale ressaltar que o uso de medicamentos 
antidepressivos durante a amamentação requer cuidados adicionais. Alguns antidepressivos são 
considerados seguros para uso durante a amamentação, pois a quantidade de medicamento transferido 
para o leite materno é baixa. No entanto, é essencial discutir com o médico a opção mais adequada para a 
mãe e o bebê, levando em consideração os benefícios do tratamento e os riscos potenciais. Quando a 
internação hospitalar é recomendada pode ocasionar o afastamento da mãe e seu bebê por um tempo 
significativo, e tornar o processo da amamentação difícil e em alguns casos pode-se recomendar a 
presença de um(a) babá durante meio período ou tempo integral; exercícios para fortalecer os laços entre 
paciente e bebê; terapia hormonal. Além do uso de medicamentos, é recomendado o tratamento  
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combinado com outras abordagens terapêuticas, como terapia psicológica. [18] A terapia cognitivo-
comportamental é uma abordagem comumente utilizada, pois ajuda a puérpera a identificar padrões de 
pensamentos negativos e a desenvolver estratégias para lidar com eles. 
 
Conclusão 
 

Constata-se a importância de promover assistência à puérpera, principalmente quando os 
transtornos emocionais acometem a paciente.  A estratégia de tratamento é muito complexa, apesar de se 
configurar um tratamento individual, requer uma equipe multidisciplinar treinada para o trabalho. A 
abordagem terapêutica deve ser nutricional, psicológica e psiquiátrica, inclui-se também neste artigo a 
contribuição do profissional de educação física.    

 
É fundamental que os sistemas de saúde e os profissionais envolvidos no cuidado pós-parto adotem 

essa abordagem interdisciplinar, reconhecendo a importância da saúde mental no período puerperal e 
investindo em recursos e capacitação para uma abordagem integrada e eficaz. Somente através da 
colaboração e do trabalho conjunto, é possível fornecer um suporte abrangente e efetivo às mulheres que 
enfrentam a depressão pós-parto, garantindo um início saudável e positivo na maternidade. A relação 
mãe-filho construída de forma segura, pode favorecer à criança um desenvolvimento psicoafetivo sadio 
desde o nascimento. Torna-se, portanto, relevante entender os aspectos que contribuem para a edificação 
deste vínculo durante o puerpério.  

Através desse estudo percebe-se que é possível promover a interdisciplinaridade, até mesmo na 
modalidade on-line onde os atores envolvidos tornam-se co-responsáveis pelo bem-estar da gestante, bem 
como do ciclo familiar iniciado no parto, assim como do próprio crescimento profissional. 
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Resumo  

Este artigo aborda as atividades de extensão em cursos de tecnologia da Universidade Iguaçu, destacando 
os benefícios do uso de avatares digitais na educação e discutindo a produção de avatares com Inteligência 
Artificial (IA). Em cursos de TI, os estudantes aplicam seus conhecimentos práticos ao resolver problemas 
reais, colaborando com empresas e organizações locais. Avatares, como representações digitais dos 
usuários em ambientes virtuais, são ferramentas essenciais que aumentam o engajamento e a motivação 
dos estudantes. Apesar de desafios técnicos e questões de identidade e privacidade, a maioria dos autores 
concorda que os avatares, se usados corretamente, oferecem benefícios significativos para os estudantes 
de tecnologia. A produção de avatares envolve design, modelagem, animação e programação, com a IA 
desempenhando um papel crucial na criação de avatares que aprendem e se adaptam a partir de 
interações, exibindo comportamentos e respostas cada vez mais sofisticados. Finalmente, o artigo 
apresenta um exemplo de implementação básica de um chatbot de avatar que utiliza a API da OpenAI para 
gerar respostas, destacando as oportunidades para o aprimoramento futuro através de funcionalidades 
como reconhecimento de voz, síntese de fala, animações e expressões faciais. 

Palavras-Chave: Atividades de extensão; Educação em tecnologia; Avatares digitais; Inteligência Artificial; 
API OpenAI. 

 

Abstract 

This article discusses the extension activities in technology courses at the Iguaçu University, highlighting 
the benefits of using digital avatars in education and discussing the production of avatars with Artificial 
Intelligence (AI). In IT courses, students apply their practical knowledge by solving real-world problems, 
collaborating with local businesses and organizations. Avatars, as digital representations of users in virtual 
environments, are essential tools that increase student engagement and motivation. Despite technical 
challenges and issues of identity and privacy, most authors agree that avatars, if used correctly, offer 
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significant benefits for technology students. The production of avatars involves design, modeling, 
animation, and programming, with AI playing a crucial role in creating avatars that learn and adapt from 
interactions, exhibiting increasingly sophisticated behaviors and responses. Finally, the article presents an 
example of a basic implementation of an avatar chatbot that uses the OpenAI API to generate responses, 
highlighting opportunities for future enhancement through features such as voice recognition, speech 
synthesis, animations, and facial expressions. 

Keywords: Extension Activities; Technology Education; Digital Avatars; Artificial Intelligence; OpenAI API. 

 

Introdução 
 

A extensão universitária é uma prática acadêmica que busca integrar a universidade com a 
sociedade, levando conhecimentos e serviços para além dos muros acadêmicos. Nesse sentido, a 
Universidade Iguaçu (UNIG) realiza eventos comunitários para promover a interação entre a instituição e a 
comunidade local, com o intuito de fomentar o desenvolvimento socioeconômico e cultural da região. 

Nesse contexto, a UNIG de portas abertas é um evento que tem como objetivo abrir as portas da 
universidade para a comunidade, oferecendo palestras, oficinas e atividades culturais gratuitas para todos 
os interessados. Através desse evento, a universidade busca apresentar suas instalações, cursos e serviços, 
além de aproximar-se da população local e incentivar o acesso à educação superior. 

Entre as atividades oferecidas pela UNIG de portas abertas destaca-se a Feira de Tecnologia, que é 
um espaço para apresentação de atividades  científicas e tecnológicas desenvolvidos por estudantes e 
professores dos cursos de Análise de Sistemas, Gestão de TI, Ciência da Computação e Redes de 
Computadores na modalidade EAD. Essa feira tem como objetivo incentivar o interesse pela tecnologia e 
demonstrar sua importância para a resolução de problemas em diversas áreas do conhecimento. 

      Assim, a extensão universitária, a iniciativa UNIG de portas abertas e a Feira de Tecnologia 
exemplificam a dedicação da Universidade Iguaçu ao compromisso social e ao progresso regional. Tais 
empreitadas ajudam a instaurar uma cultura de envolvimento comunitário e participação ativa, além de 
proporcionarem à comunidade a chance de se familiarizar e tirar proveito das atividades acadêmicas e 
científicas promovidas pela universidade. 

    Esse trabalho tem por objetivo explorar o uso de avatares digitais na educação em cursos de 
tecnologia da Universidade Iguaçu, destacando seus benefícios e discutindo a produção de avatares com 
Inteligência Artificial (IA). O artigo visa fornecer uma visão abrangente sobre o tema, abordando os 
desafios técnicos, questões de identidade e privacidade, bem como as oportunidades de aprendizado e 
engajamento para os estudantes de tecnologia. Além disso, o artigo apresenta um exemplo de 
implementação básica de um chatbot de avatar, utilizando a API da OpenAI, e destaca possíveis 
aprimoramentos futuros, como reconhecimento de voz, síntese de fala, animações e expressões faciais. 
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Metodologia 

Atividades de extensão nos cursos de Tecnologia  

As atividades de extensão são componentes essenciais dos cursos de Tecnologia da modalidade a 
distância da Universidade Iguaçu. Elas buscam criar um vínculo entre a teoria e a prática, permitindo que os 
estudantes apliquem o conhecimento adquirido em suas aulas para resolver problemas reais. Além disso, 
as atividades de extensão também têm como objetivo conectar a universidade com a comunidade, 
fornecendo serviços e conhecimentos que podem beneficiar a sociedade em geral. 

Nos cursos de Análise de Sistemas, Ciência da Computação, Gestão de TI e Redes de Computadores, 
as atividades de extensão são normalmente centradas em torno de Temas Integradores. Esses temas 
abrangem uma ampla gama de tópicos relevantes para a área de tecnologia, como inteligência artificial, 
segurança cibernética, desenvolvimento de software, gestão de projetos de TI, entre outros. 

Por exemplo, no curso de Análise de Sistemas, os alunos podem participar de atividades de 
extensão que envolvem o desenvolvimento de sistemas de software para organizações sem fins lucrativos 
locais. Isso permite que os alunos apliquem seus conhecimentos em análise de sistemas para resolver 
problemas reais, ao mesmo tempo em que contribuem para a comunidade. 

No curso de Ciência da Computação, os alunos podem se envolver em atividades de extensão 
relacionadas à pesquisa e desenvolvimento em áreas emergentes da computação, como aprendizado de 
máquina e computação quântica. Essas atividades podem envolver a colaboração com professores e outros 
pesquisadores na realização de projetos de pesquisa, a participação em competições de programação, ou a 
realização de workshops e seminários para a comunidade local. 

Para o curso de Gestão de TI, as atividades de extensão podem envolver a consultoria para 
pequenas empresas locais sobre como melhorar suas infraestruturas de TI e processos. Isso permite que os 
alunos apliquem suas habilidades em gestão de TI em um contexto real, ao mesmo tempo em que ajudam 
as empresas locais a melhorar suas operações. 

Finalmente, no curso de Redes de Computadores, as atividades de extensão podem envolver a 
configuração e manutenção de redes para organizações sem fins lucrativos locais. Isso fornece aos alunos a 
oportunidade de aplicar seus conhecimentos em redes de computadores em um contexto prático, ao 
mesmo tempo que fornecem um serviço valioso para a comunidade. 

Em resumo, as atividades de extensão nos cursos de Tecnologia da modalidade a distância da 
Universidade Iguaçu proporcionam aos alunos a oportunidade de aplicar seus conhecimentos em um 
contexto prático, ao mesmo tempo em que contribuem para a comunidade. Através dessas atividades, a 
universidade cumpre sua missão de educar os alunos e servir à sociedade. 

 

Os Artefatos Avatares 

Avatares desempenham um papel crucial no desenvolvimento educacional dos estudantes de 
tecnologia. Eles são usados como representações digitais dos usuários em ambientes virtuais, 
proporcionando uma interface gráfica para a interação do usuário (1). Os avatares são usados em uma 
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variedade de contextos educacionais, desde jogos educativos até ambientes de aprendizagem virtual, 
como os MOOCs (Massive Open Online Courses) (2). 

  A utilização de avatares pode aumentar o envolvimento e a motivação dos estudantes. Segundo [1], 
os avatares podem criar um senso de propriedade e identidade, o que pode aumentar a motivação dos 
alunos para aprender. Além disso, [2] argumenta que os avatares podem ajudar os alunos a desenvolver 
habilidades sociais e de comunicação em um ambiente virtual. Os avatares também podem ser usados para 
promover a colaboração entre os alunos. De acordo com [3], os avatares podem facilitar a formação de 
comunidades de aprendizagem e promover a colaboração entre os alunos. Além disso, [4] argumentam 
que avatares podem ser usados para representar diferentes perspectivas e papéis, o que pode promover o 
pensamento crítico e a resolução de problemas. No entanto, também é importante considerar os desafios 
associados ao uso de avatares na educação. Por exemplo, [5] argumenta que o uso de avatares pode levar 
a questões de identidade e privacidade. Além disso, [6] destacam que há também questões técnicas que 
podem surgir, como a necessidade de largura de banda e habilidades técnicas para usar avatares 
efetivamente. Ainda assim, a maioria dos autores concorda que, se usados de maneira eficaz, os avatares 
podem oferecer benefícios significativos para os estudantes de tecnologia. Como aponta [7]  a "geração 
digital" está confortável com o uso de tecnologia em sua aprendizagem, e os avatares podem ser uma 
ferramenta eficaz para engajá-los. 

 

Produção de Avatares  

 
          A produção de avatares digitais envolve a criação de representações virtuais de usuários em 
ambientes digitais. Esses avatares podem assumir uma variedade de formas e estilos, desde personagens 
humanóides até criaturas fantásticas ou objetos abstratos. O uso de avatares digitais tem crescido em 
popularidade devido à sua aplicação em jogos, redes sociais, ambientes de aprendizagem virtual e outras 
plataformas interativas. 

A criação de um avatar digital começa com o design do personagem. Isso pode ser feito usando 
softwares de modelagem 3D, como o Blender, Maya ou 3ds Max. O processo de design envolve a definição 
de características físicas, como cor de pele, cabelo, olhos, roupas e acessórios. A escolha desses elementos 
pode ser baseada em preferências pessoais, na identidade do usuário ou nos requisitos específicos de uma 
plataforma ou ambiente virtual. 

Após a criação do modelo 3D, o próximo passo é a animação do avatar. A animação inclui a adição 
de movimento e expressões faciais ao personagem, proporcionando uma experiência mais realista e 
imersiva. A animação é geralmente realizada usando esqueletos e rigging, que são estruturas internas 
usadas para controlar o movimento e a deformação do modelo. Além disso, sistemas de captura de 
movimento e expressão facial podem ser usados para criar animações mais realistas e dinâmicas. 

Outro aspecto importante da produção de avatares digitais é a programação e integração do 
personagem em uma plataforma específica. Isso pode envolver a criação de scripts e algoritmos que 
permitam ao avatar interagir com outros usuários e objetos dentro do ambiente virtual. Essa integração 
pode ser realizada usando linguagens de programação como C++, Python ou JavaScript, dependendo da 
plataforma em questão. 
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Um dos principais desafios na produção de avatares digitais é garantir que eles sejam inclusivos e 
culturalmente sensíveis. Designers e desenvolvedores devem estar atentos às questões de diversidade e 
representação, garantindo que os avatares reflitam a ampla variedade de identidades, culturas e 
experiências encontradas no mundo real. 

 

Criação de avatares usando IA 

A inteligência artificial (IA) tem desempenhado um papel fundamental na criação de avatares, 
impulsionando a interatividade, personalização e realismo para novos patamares. Avatares são  

 

representações digitais de usuários em ambientes virtuais e podem ser usados em uma variedade de 
contextos, incluindo jogos, realidade virtual, mídias sociais, entre outros. 

Com a IA, os avatares podem ser programados para aprender e adaptar-se a partir de interações, 
exibindo comportamentos e respostas cada vez mais sofisticados. Além disso, a IA também permite a 
criação de avatares hiper-realistas que podem imitar expressões faciais e gestos humanos de maneira 
convincente. 

 

Existem vários algoritmos e técnicas de IA que podem ser utilizados na criação de avatares: 

1. Redes Neurais Artificiais (RNA): As RNA podem ser usadas para treinar avatares a responder de maneira 
mais humana. Por exemplo, uma RNA pode ser treinada para reconhecer diferentes emoções humanas e 
responder adequadamente. 

2. Deep Learning: Este é um subcampo da aprendizagem de máquina que usa redes neurais com muitas 
camadas (daí o termo "deep") para aprender padrões complexos a partir de grandes quantidades de dados. 
Na criação de avatares, o deep learning pode ser usado para criar modelos de avatar mais realistas e para 
animação de avatares baseada em aprendizado profundo. 

3. Aprendizado por Reforço: Este é um tipo de aprendizado de máquina onde um agente aprende a tomar 
decisões através de tentativa e erro. Na criação de avatares, o aprendizado por reforço pode ser usado 
para treinar um avatar a interagir com seu ambiente de maneira mais eficaz. 

4. Generative Adversarial Networks (GANs): GANs são uma classe de algoritmos de IA que podem ser 
usados para criar imagens realistas a partir de ruído aleatório. No contexto de avatares, as GANs podem ser 
usadas para gerar rostos de avatares realistas. 

Um exemplo notável de uso de IA na criação de avatares é a plataforma de realidade virtual 
"VRChat", onde os usuários podem criar e personalizar seus próprios avatares e interagir com outros 
usuários em um ambiente virtual. A IA é usada para animar os avatares, permitindo que eles imitem os 
movimentos e expressões faciais dos usuários em tempo real. IA está revolucionando a maneira como os 
avatares são criados e usados, tornando-os mais interativos, personalizáveis e realistas. À medida que a 
tecnologia de IA continua a avançar, é provável que vejamos avatares ainda mais sofisticados no futuro. 
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Em suma, a produção de avatares digitais é um processo complexo que envolve design, 
modelagem, animação e programação. A crescente popularidade dos avatares digitais em várias 
plataformas destaca a importância de continuar desenvolvendo técnicas e tecnologias que permitam a 
criação de personagens virtuais cada vez mais realistas, inclusivos e envolventes. A (figura 1) apresenta um 
modelo de avatar criado por aplicativo de Inteligência Artificial (AI). 

Figura 1. Avatares de visitantes do evento. 

Modelos de avatares cartoonado 

 

 

Um algoritmo para exemplo para criação de avatar. 

Este exemplo é uma implementação básica de um chatbot de avatar que utiliza a API OpenAI para gerar 
respostas. O chatbot pode ser aprimorado adicionando funcionalidades como reconhecimento de voz, 
síntese de fala, animações e expressões faciais. Além disso, você pode treinar o modelo com dados 
específicos para melhorar a qualidade das respostas e torná-lo mais adaptado ao seu caso de uso. 
Conforme figura 2, as etapas para a criação de um avatar estilo chat bot, usando API da openai. 

Figura 2. instalando a biblioteca 
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Figura 3. Instalando as bibliotecas necessárias e configure sua chave de API: 

 

 

 

Figura 4. Função para gerar respostas do chatbot: 

 

 

Figura 5. interação com o usuário: 

 

 
Nesta parte, importamos as bibliotecas openai e os. A biblioteca openai é usada para interagir com 

a API do OpenAI, enquanto a biblioteca os é usada para acessar variáveis de ambiente. Em seguida, 
configuramos a chave de API do OpenAI. Foi definido na figura 4 a função generate_response, que aceita 
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um prompt como entrada e retorna a resposta gerada pelo modelo de linguagem. A função utiliza a API do 
OpenAI para gerar a resposta, especificando o modelo de linguagem, o número máximo de tokens, a 
quantidade de respostas geradas, os caracteres de parada e a temperatura. Já a figura 5, implementou-se  
a interação com o usuário. Primeiro, é exibida uma mensagem de boas-vindas. Em seguida, entramos em 
um loop while para receber a entrada do usuário e gerar respostas do avatar. Algumas funções que podem 
ser inseridas: Reconhecimento de voz, síntese de fala, animações e expressões faciais,  personalização do 
avatar, aprendizado contínuo. 

 
 
Resultados 
 

    De acordo com a lista de presença do evento, elaborada e distribuída pelo setor de Marketing da 
Universidade Iguaçu (UNIG) aos expositores, aproximadamente, 120 visitantes estiveram presentes no 
stand dos cursos de tecnologia, entre, professores e estudantes de outros cursos, adultos, adolescentes e 
crianças da comunidade local.  

Relatório Qualitativo: Utilização de cerca de 60 avatares por alunos de tecnologia no evento "Portas 
Abertas" da UNIG,  cerca de 60 avatares por alunos de tecnologia durante o evento "Portas Abertas" da 
UNIG. O evento pra os cursos de tecnologia, teve como propósito apresentar aos visitantes as 
oportunidades e experiências dos temas integradores  oferecidas pelos cursos de tecnologia da 
universidade, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Ciência da computação, Redes de Computadores e 
Gestão de TI. A análise foi realizada por meio de observações diretas, entrevistas com os alunos e registros 
de feedbacks coletados durante o evento. A amostra incluiu os 60 avatares utilizados pelos alunos de 
tecnologia, levando em consideração sua aparência, personalização e interação com os visitantes. Os 
avatares utilizados pelos alunos foram projetados de forma criativa e diversificada, refletindo a identidade 
dos alunos e suas preferências. Alguns avatares apresentavam características relacionadas à área de 
tecnologia, como elementos de programação, computadores ou dispositivos eletrônicos. Foi observado um 
grande interesse dos alunos em personalizar seus avatares, utilizando recursos disponíveis para adaptar a 
aparência às suas preferências individuais. Roupas, acessórios e cores específicas foram adicionados, 
permitindo que os avatares representassem a personalidade dos alunos. Durante o evento, os alunos 
foram ativamente envolvidos  com os visitantes e fornecendo informações sobre o curso de tecnologia. 
Eles responderam perguntas, forneceram orientações e explicaram as atividades realizadas pelos alunos 
durante o curso. Essa interatividade despertou o interesse e a curiosidade dos visitantes, incentivando a 
interação e a participação ativa nas atividades do evento. A presença dos avatares teve um impacto 
positivo nos visitantes, pois despertou seu interesse e curiosidade. A abordagem inovadora e tecnológica 
dos avatares proporcionou uma experiência mais dinâmica e interativa, fortalecendo a imagem da 
instituição como um centro de excelência no ensino de tecnologia. 

Com base nos resultados obtidos, recomenda-se que a UNIG continue explorando abordagens 
semelhantes em futuros eventos. É importante manter a personalização e interatividade dos avatares 
como elementos-chave, permitindo que os alunos expressem sua individualidade e proporcionem uma 
experiência envolvente aos visitantes. Além disso, é recomendada a coleta de feedback dos visitantes para 
aprimorar ainda mais a utilização dos avatares em eventos futuros. Em conclusão, a utilização de cerca de 
60 avatares por alunos de tecnologia no evento "Portas Abertas" da UNIG foi uma estratégia eficaz para 
envolver os visitantes e apresentar o curso de forma criativa. A presença dos avatares personalizados e 
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interativos refletiu o espírito inovador e tecnológico do curso de tecnologia da UNIG, deixando uma 
impressão positiva nos visitantes e fortalecendo a imagem da instituição como um centro de excelência no 
ensino de tecnologia. 

Conclusão 

O evento Portas Abertas da Universidade Iguaçu foi um grande sucesso, proporcionando uma 
oportunidade valiosa para os alunos dos cursos de Tecnologias em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 
Ciência da Computação, Redes de Computadores e Gestão de Tecnologia da Informação demonstrarem 
suas habilidades e conhecimentos adquiridos. As atividades realizadas no evento, como a criação de 
avatares com o público visitante e a exposição de trabalhos criados nos temas integradores dos cursos, 
permitiram aos alunos compartilhar suas experiências e projetos com a comunidade. Além disso, essas 
atividades serviram como uma plataforma para os alunos se conectarem com profissionais do setor, 
colegas e visitantes interessados, promovendo a troca de ideias e a colaboração. A criação de avatares, em 
particular, mostrou o potencial da inteligência artificial e das tecnologias emergentes no campo da 
interação humano-computador, despertando o interesse e a curiosidade dos visitantes. A exposição de 
trabalhos relacionados aos temas integradores dos cursos destacou a importância da aprendizagem prática 
e da aplicação de conceitos teóricos em projetos do mundo real. Essa abordagem de ensino ajuda a 
preparar os alunos para enfrentar os desafios do mercado de trabalho e a desenvolver habilidades 
essenciais para suas carreiras.  

O evento Portas Abertas também apresentou uma variedade de avatares no estilo cartoon, criados 
pelos alunos e visitantes, demonstrando a versatilidade e a criatividade envolvida no processo de design de 
avatares. Esses avatares em estilo cartoon serviram como exemplos inspiradores de como a tecnologia 
pode ser usada para criar personagens únicos e envolventes que se conectam com o público de maneiras 
diferentes.  Por exemplo, alguns avatares foram projetados a partir das  características e expressões faciais 
marcantes. Esses avatares chamaram a atenção dos visitantes. Outros avatares em estilo cartoon foram 
criados para representar mascotes de empresas ou organizações, com o objetivo de promover a marca e 
estabelecer uma conexão emocional com o público. Esses avatares demonstraram a importância do design 
de personagens no marketing e na comunicação visual, e como os alunos estão preparados para enfrentar 
desafios do mundo real nesse campo. 

Além disso, alguns avatares foram projetados como assistentes virtuais, com características 
amigáveis e acessíveis, destinados a ajudar os usuários a navegar em sites ou aplicativos. Esses avatares 
ilustraram a crescente tendência de usar personagens animados para melhorar a experiência do usuário e 
tornar a interação com a tecnologia mais agradável e intuitiva. Também foram apresentados avatares que 
abordavam questões sociais e culturais, como a diversidade e a inclusão. Esses avatares em estilo cartoon 
destacaram a importância de representar diferentes grupos e comunidades, promovendo a empatia e a 
compreensão entre os visitantes do evento. Os avatares criados no evento Portas Abertas também 
serviram como uma oportunidade para os alunos explorarem diferentes técnicas de animação e 
programação, como a animação 2D, a animação 3D e a integração com sistemas de inteligência artificial. 
Essa variedade de abordagens e tecnologias mostrou a amplitude de habilidades e conhecimentos 
adquiridos pelos alunos em seus respectivos cursos. Em resumo, os avatares em estilo cartoon criados no 
evento Portas Abertas da Universidade Iguaçu serviram como exemplos vívidos do potencial criativo e 
técnico dos alunos, ao mesmo tempo em que proporcionaram uma experiência envolvente e educativa 
para os visitantes. Esses avatares demonstraram a importância da inovação e da experimentação no campo 
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da tecnologia e do design de personagens, e como os alunos estão preparados para enfrentar os desafios e 
oportunidades do futuro. Em suma, o evento Portas Abertas da Universidade Iguaçu foi uma excelente 
oportunidade para os alunos mostrarem suas realizações e se envolverem com a comunidade, ao mesmo 
tempo em que destacou a qualidade e a relevância dos programas de ensino oferecidos pela universidade.  
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Resumo  

 

O tutor desempenha um papel vital na educação a distância, servindo como um vínculo crucial entre o 
aluno e a instituição. Além de transmitir informações, um tutor cria um ambiente de aprendizado 
enriquecedor que mantém os alunos engajados e motivados. Seu papel inclui esclarecer conceitos, 
responder perguntas e fornecer feedback contínuo. O tutor também desempenha um papel fundamental 
na redução do isolamento que os alunos podem sentir na educação a distância, promovendo coesão e 
interação. Embora um professor possa atuar como tutor e vice-versa, esses papéis exigem conjuntos de 
habilidades distintos. Com o advento da Inteligência Artificial (IA) na educação, surgiu o conceito de tutores 
inteligentes. Este estudo compara tutores inteligentes e tutores humanos em termos de materiais e 
métodos utilizados, disponibilidade e interatividade. A melhor abordagem para a educação pode ser uma 
combinação de tutores humanos e IA aproveitando os pontos fortes de ambos para melhorar a qualidade e 
a eficácia da educação. 

Palavras-Chave: Tutoria a distância, Inteligência Artificial, Tutores Inteligentes, Educação Híbrida, 
Engajamento do Aluno. 
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Abstract 

The tutor plays a vital role in distance education, serving as a crucial link between the student and the 
institution. In addition to imparting information, a tutor creates an enriching learning environment that 
keeps students engaged and motivated. Your role includes clarifying concepts, answering questions, and 
providing ongoing feedback. The tutor also plays a key role in reducing the isolation that students can feel 
in distance education, promoting cohesion and interaction. While a teacher can act as a tutor and vice 
versa, these roles require distinct skill sets. With the advent of Artificial Intelligence (AI) in education, the 
concept of intelligent tutors emerged. This study compares intelligent tutors and human tutors in terms of 
materials and methods used, availability and interactivity. The best approach to education may be a 
combination of human tutors and AI, leveraging the strengths of both to improve the quality and 
effectiveness of education. 

Keywords: Distance Tutoring, Artificial Intelligence, Intelligent Tutors, Hybrid Education, Student 
Engagement. 

 

Introdução 
 

O tutor, em uma instituição de ensino superior que opera no modo a distância, desempenha um papel 
crucial na facilitação e orientação do processo de aprendizagem. No contexto da educação a distância, um 
tutor não é apenas um professor ou instrutor, mas também um guia, um facilitador e um mentor para os 
alunos. É importante compreender o papel de um tutor em um ambiente de ensino a distância, em 
primeiro lugar o tutor é, em essência, o vínculo entre o aluno e a instituição de ensino [1]. Seu papel não se 
limita apenas à transmissão de informações, mas também envolve a criação de um ambiente de 
aprendizagem rico e significativo que engaje e motive os alunos. Um tutor deve ser capaz de fornecer 
orientação acadêmica adequada e apoiar os alunos ao longo de seu percurso educacional. Eles são 
responsáveis por clarificar conceitos, responder a perguntas, fornecer feedback sobre o trabalho do aluno 
e ajudar a resolver quaisquer problemas ou desafios que possam surgir ao longo do curso  [2]. Os tutores 
são especialmente importantes na modalidade a distância, onde os alunos podem sentir-se isolados ou 
desconectados devido à falta de interação presencial. O papel do tutor, nesse sentido, é de promover a 
coesão e a interação dentro da comunidade de aprendizagem, reduzindo o isolamento e promovendo um 
senso de pertencimento [3]. O tutor desempenha um papel fundamental na motivação e engajamento dos 
alunos. Estudos sugerem que o apoio e feedback regular dos tutores são fatores-chave para o sucesso do 
aluno na educação a distância [4]. Através de feedbacks e interações regulares, os tutores podem 
incentivar os alunos a permanecerem focados e comprometidos com seus estudos.  

No entanto, o papel do tutor na educação a distância também traz consigo desafios únicos. A comunicação 
com os alunos é realizada predominantemente através de plataformas online, o que pode limitar a 
capacidade do tutor de avaliar a compreensão do aluno e fornecer feedbacks imediatos [5]. Além disso, os 
tutores precisam ser capazes de lidar com uma diversidade de estilos de aprendizagem e adaptar seu 
método de ensino para atender às necessidades individuais dos alunos [6]. 

Um professor pode atuar como tutor e um tutor pode atuar como professor?   Embora esses dois papéis 
possuam características distintas que exigem diferentes conjuntos de habilidades e responsabilidades. O 
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professor geralmente é responsável pela apresentação do conteúdo do curso, preparação de planos de 
aula, avaliação do desempenho dos alunos, entre outros deveres. O professor tradicionalmente atua como 
uma figura de autoridade e conhecimento, ensinando os alunos através de palestras e outras atividades 
didáticas. 

Por outro lado, o tutor geralmente desempenha um papel mais focado no apoio individualizado ao aluno. 
Os tutores podem ajudar os alunos a entender melhor o material do curso, fornecer orientação adicional 
sobre tarefas e projetos, e ajudar os alunos a desenvolver habilidades de estudo eficazes. Em muitos casos, 
o papel do tutor é ser um facilitador, apoiando os alunos em sua jornada de aprendizado.  Na educação a 
distância, particularmente, o papel do tutor é frequentemente enfatizado. Isso ocorre porque os tutores 
podem fornecer um nível de apoio personalizado que é especialmente útil em um ambiente onde o 
contato presencial com o professor e com os colegas de classe é limitado. No entanto, é importante 
mencionar que, embora um professor possa atuar como tutor e um tutor possa atuar como professor, 
esses papéis requerem habilidades e competências diferentes. Um professor pode precisar desenvolver 
habilidades de orientação e suporte ao aluno para ser um tutor eficaz. Da mesma forma, um tutor pode 
precisar desenvolver habilidades de ensino e avaliação para atuar como professor. 

Sistemas Tutores Inteligentes (STIs.) 

Os Sistemas Tutores Inteligentes (STIs) vêm ganhando destaque como ferramentas tecnológicas para 
aprimorar o processo de ensino-aprendizagem, proporcionando apoio pedagógico personalizado aos 
alunos [7]. Esses sistemas são capazes de adaptar o processo de ensino ao ritmo de aprendizagem 
individual dos estudantes, proporcionando feedback imediato e corretivo [8] . 

A aplicação dos STIs no ambiente de aprendizagem à distância tem o potencial de superar alguns dos 
desafios associados a essa modalidade de educação, como a sensação de isolamento e a falta de feedback 
imediato [9],[10]. Além disso, os STIs podem ajudar a promover a autonomia do aluno, permitindo-lhes 
controlar seu próprio processo de aprendizagem [11]. 

Os STIs são baseados em modelos de inteligência artificial (IA) que permitem personalizar o ensino a cada 
aluno, levando em consideração seu conhecimento prévio, habilidades, estilo de aprendizagem e 
motivação [12]. De acordo com [13], esses sistemas incorporam estratégias de ensino adaptativas que 
podem melhorar a eficácia da aprendizagem. Apesar das vantagens mencionadas, a implementação eficaz 
dos STIs envolve vários desafios. A construção de um modelo preciso e eficaz que possa identificar as 
necessidades individuais de aprendizagem dos alunos é complexa [14]. A falta de interação humana 
também pode ser um obstáculo, pois os sistemas baseados em IA não podem replicar completamente a 
interação humana [15]. Os STIs também levantam questões éticas e legais, incluindo a privacidade e a 
segurança dos dados dos alunos [16]). Para superar essas barreiras, é crucial estabelecer um diálogo 
contínuo entre educadores, pesquisadores, legisladores e desenvolvedores de tecnologia [17]). Em suma, 
os STIs possuem um potencial significativo para melhorar a eficácia do ensino e da aprendizagem.  

No entanto, para que sejam implementados de forma eficaz e ética, é necessário abordar as barreiras 
técnicas, éticas e legais. 
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Materiais e métodos 
 

A emergência de tecnologias de Inteligência Artificial (IA) no setor educacional introduziu o conceito de 
tutores inteligentes. Este estudo busca fazer uma comparação direta entre tutores inteligentes de IA e 
tutores humanos em termos de materiais e métodos usados, disponibilidade, personalização, 
escalabilidade, interatividade e custo. 

Tutores inteligentes de IA utilizam algoritmos de aprendizado de máquina, dados de desempenho dos 
alunos, interfaces digitais e software de aprendizado adaptativo para criar um ambiente de aprendizagem 
personalizado. Por outro lado, tutores humanos dependem de materiais tradicionais de ensino, como livros 
e guias de estudo. Um tutor inteligente é um exemplo de aplicação da inteligência artificial (IA) na 
educação. Tais sistemas usam algoritmos de IA para fornecer instruções personalizadas aos alunos, 
adaptando o conteúdo e o ritmo de aprendizagem às necessidades individuais de cada aluno. Conforme 
tabela 1, apresenta-se uma comparação de ações executadas por tutoreis inteligentes e tutores humanos. 

Tabela 1 – Materiais e métodos usados pelos tutores inteligentes pela inteligência artificial correspondente 
a ações humanas. 

 Tutores Inteligentes (IA) Tutores Humanos 

Materiais 

Algoritmos de aprendizagem de máquina, 
Dados de desempenho dos alunos, 
Interfaces digitais, Software de 
aprendizagem adaptativa 

Livros, Guias de estudo, 
Material de aula 

Métodos 

Análise de dados e preditiva, Aprendizagem 
personalizada, Feedback imediato, 
Aprendizagem autônoma, Monitoramento 
de progresso contínuo 

Instrução direta, 
Discussão em grupo, 
Tutoria individual, 
Avaliações periódicas, 
Feedback pessoal 

Disponibilidade 
Disponível 24/7, Pode ensinar múltiplos 
alunos ao mesmo tempo 

Disponibilidade limitada, 
Geralmente ensina de um 
a poucos alunos por vez 

Personalização 
Adaptação dinâmica baseada no 
desempenho e estilo de aprendizagem do 
aluno 

Adaptação baseada na 
interação direta e na 
observação do aluno 

Escalabilidade 
Facilmente escalável para atender a muitos 
alunos simultaneamente 

Escalabilidade limitada 

Interatividade 
Algumas plataformas permitem interação 
em linguagem natural, embora possa faltar o 
elemento humano 

Alta interatividade, com 
nuances humanas e 
sociais 

Custo 
Pode ser mais acessível em grande escala, 
mas o custo inicial de desenvolvimento e 
manutenção pode ser alto 

Custo variável, pode ser 
mais caro em uma base 
per-capita, dependendo 
da localização e 
especialização 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 
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Embora a IA tenha suas vantagens, ela não substitui completamente os tutores humanos. Ambos têm suas 
próprias forças e fraquezas, e a melhor abordagem para a educação pode ser uma combinação de tutores 
humanos e IA. 

 Abordagem híbrida: combinação de tutores humanos e IA. 

À medida que navegamos na era digital, a incorporação da Inteligência Artificial (IA) na educação tem sido 
vista como uma grande mudança. No entanto, a melhor abordagem para a educação pode ser a 
combinação de tutores humanos e IA. Esta abordagem híbrida permite aproveitar as vantagens de ambos 
os sistemas para melhorar a qualidade e a eficácia da educação. 

Os tutores humanos têm a capacidade de compreender e se conectar com os alunos de maneira mais 
pessoal e empática. Eles podem fornecer orientações e conselhos com base em suas experiências pessoais 
e interpretar nuances emocionais, algo que a IA ainda não é totalmente capaz. Além disso, a presença 
humana em sala de aula pode inspirar e motivar os alunos de uma maneira que a IA ainda não pode 
replicar. 

Por outro lado, a IA tem a capacidade de personalizar o aprendizado de acordo com as necessidades e o 
ritmo do aluno, algo que pode ser difícil para um tutor humano gerenciar, especialmente em um ambiente 
de sala de aula grande. A IA também pode fornecer feedback instantâneo e identificar áreas de dificuldade 
para ajudar os alunos a melhorar. 

A combinação dessas duas abordagens pode resultar em um sistema educacional mais eficiente e eficaz. 
Por exemplo, um tutor humano pode usar as informações fornecidas por um tutor de IA para entender 
melhor as necessidades de aprendizado de um aluno e fornecer orientação adicional. O tutor humano 
pode explicar conceitos complexos de uma maneira mais pessoal e contextualizada, enquanto a IA pode 
fornecer exercícios personalizados para reforçar o aprendizado. 

Outro exemplo é um ambiente de sala de aula onde um professor (tutor humano) fornece instrução e 
orientação, enquanto a IA é usada para tarefas de aprendizagem personalizadas, como atribuição de 
tarefas baseadas nas habilidades individuais de cada aluno ou fornecimento de recursos de aprendizagem 
adicionais baseados nas áreas de interesse dos alunos. 

Em suma, a combinação de tutores humanos e IA tem o potencial de criar um ambiente de aprendizagem 
mais personalizado e envolvente que aproveita as vantagens de ambos. A IA pode oferecer personalização 
e eficiência, enquanto os tutores humanos oferecem a empatia, a experiência e o toque humano que a 
tecnologia ainda não pode replicar. Juntos, eles podem criar um ambiente de aprendizagem mais 
equilibrado e eficaz. 

Aplicação prática do uso de tutores inteligentes nas áreas de conhecimentos. 

      O uso de Inteligência Artificial (IA) no campo da educação tem crescido rapidamente, com a 
implementação de tutores inteligentes ganhando particular destaque no ensino superior. Esses tutores 
inteligentes podem ser efetivamente usados em uma variedade de disciplinas, oferecendo benefícios 
tangíveis para os alunos e professores. A seguir, são discutidas algumas aplicações práticas desses tutores 
conforme tabela 2. 
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Tabela 2 - Aplicações práticas por tutores inteligentes em áreas de formação 

Matemática e Estatística 

Os tutores inteligentes podem ser usados para fornecer 
feedback imediato aos alunos à medida que eles resolvem 
problemas complexos, apontando erros e fornecendo 
orientações. Além disso, eles podem adaptar os problemas 
para se ajustarem às habilidades individuais de cada aluno, 
permitindo um aprendizado personalizado. 

Ciência da Computação 

Com o uso de tutores inteligentes, os alunos podem 
aprender a codificar de maneira mais eficiente. Os tutores 
podem detectar erros de codificação, fornecer sugestões de 
solução e apresentar conceitos de programação de maneira 
mais acessível. 

Línguas 

A IA pode ser utilizada para fornecer prática de conversação 
em idiomas estrangeiros, com feedback em tempo real 
sobre pronúncia e gramática. Isso permite que os alunos 
pratiquem suas habilidades linguísticas fora do ambiente de 
sala de aula. 

Ciências Naturais 

Em disciplinas como biologia, química e física, os tutores 
inteligentes podem ser usados para simular experimentos 
complexos. Isso permite que os alunos compreendam 
melhor os conceitos sem o risco e o custo associados aos 
experimentos físicos reais. 

Ciências Humanas 

Em áreas como história, filosofia ou estudos culturais, os 
tutores inteligentes podem ser programados com uma 
grande quantidade de informações históricas ou teóricas e 
podem ajudar a orientar os alunos por meio de debates 
complexos ou para desenvolver habilidades críticas de 
pensamento. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

O uso de tutores inteligentes no ensino superior permite um aprendizado mais personalizado, com 
feedback imediato e a capacidade de se adaptar ao ritmo individual do aluno. Além disso, esses sistemas 
podem liberar o tempo dos professores para se concentrarem mais em tarefas que exigem uma 
abordagem pessoal, como aconselhamento acadêmico ou discussões em profundidade. Ao mesmo tempo, 
a IA não substitui a necessidade de professores humanos, mas serve como uma ferramenta adicional que 
pode aumentar a eficácia do processo de aprendizagem. 

Estudos de Caso do Uso de Tutores Inteligentes na Educação a Distância nos Estados Unidos 

Estudo de caso 1: Sistema de Aprendizagem Adaptativa "ALEKS" 

O Sistema de Aprendizagem Adaptativa "ALEKS" (Assessment and Learning in Knowledge Spaces) é um 
exemplo de tutor inteligente que foi usado com sucesso na educação a distância nos EUA. ALEKS é uma 
plataforma baseada na web que usa IA para mapear o conhecimento dos alunos em determinadas áreas e 
adaptar o conteúdo de acordo com suas necessidades individuais. Ela foi amplamente usada em várias 
universidades dos EUA para ensinar matemática e ciências. 
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Um exemplo notável é a Universidade de Central Florida, que implementou o ALEKS em seus cursos de 
matemática online. O sistema foi capaz de identificar as lacunas de conhecimento dos alunos e adaptar o 
material de ensino para se concentrar nessas áreas. Como resultado, os alunos obtiveram melhorias 
significativas em seus resultados de exames e o curso registrou uma menor taxa de desistência comparada 
aos métodos de ensino tradicionais. 

 

Figura 1. ALEKS Insights 

Fonte: https://www.aleks.com/about_aleks 

Conforme figura 1, o sistema ALEKS Insights alerta prontamente os educadores sobre os estudantes em 
risco, fornecendo notificação por e-mail a respeito dos alunos (a) que não estão tendo sucesso, (b) que 
deixaram de ter sucesso, (c) que estão procrastinando excessivamente ou (d) que estão aprendendo de 
maneira "inusitadamente" rápida. Essas percepções formativas permitem que os educadores tomem ações 
oportunas para ajudar os alunos que mais precisam. 

Estudo de caso 2: Tutor Inteligente "Carnegie Learning" 

Carnegie Learning é um sistema de tutoria inteligente usado para melhorar o ensino de matemática no 
ensino médio e superior. Ele utiliza IA para criar caminhos de aprendizagem personalizados com base nas 
habilidades e conhecimentos individuais dos alunos. 

 

 

 

 

 

https://www.aleks.com/about_aleks
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Figura 2. Carnegie Learning 

Fonte: https://www.aleks.com/about_aleks 

O Carnegie Learning está ajudando os alunos a aprender o porquê , não apenas o quê . Nascida de mais de 
30 anos de pesquisa científica na Carnegie Mellon University, a empresa se tornou uma líder reconhecida 
no espaço de tecnologia educacional, usando inteligência artificial, avaliação formativa e aprendizagem 
adaptativa para oferecer soluções inovadoras para os desafios mais difíceis da educação. Com ofertas da 
mais alta qualidade para matemática K-12, ELA, alfabetização, idiomas mundiais, aprendizado profissional e 
muito mais, o Carnegie Learning está mudando a maneira como pensamos sobre educação, promovendo 
um aprendizado duradouro. 

Um exemplo de sua aplicação bem-sucedida é no Distrito Escolar da Cidade de Los Angeles, onde Carnegie 
Learning foi implementado para estudantes do ensino médio em um ambiente de aprendizado a distância. 
O sistema foi usado para oferecer instrução personalizada, permitindo que os alunos trabalhassem no seu 
próprio ritmo. Os alunos que usaram o sistema regularmente demonstraram melhorias significativas em 
suas habilidades matemáticas. Além disso, os professores conseguiram monitorar o progresso dos alunos e 
identificar áreas problemáticas, permitindo-lhes intervir quando necessário. 

 
Resultados 
Ao avaliarmos a discussão em torno do uso da Inteligência Artificial (IA) na educação, particularmente 
através dos tutores inteligentes, torna-se claro que a tecnologia tem o potencial de transformar 
profundamente a maneira como ensinamos e aprendemos. 

Os tutores inteligentes podem oferecer personalização, eficiência e escalabilidade, fornecendo feedback 
instantâneo, adaptando-se às necessidades individuais dos alunos e permitindo o aprendizado 24/7. Tais 
tutores podem ser aplicados efetivamente em uma variedade de disciplinas no ensino superior, desde a 
matemática e ciências da computação até línguas e ciências humanas. Eles oferecem um aprendizado mais 
personalizado, adaptando-se ao ritmo individual de cada aluno e fornecendo feedback imediato. 

https://www.aleks.com/about_aleks
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No entanto, apesar das vantagens oferecidas pela IA, a necessidade de tutores humanos permanece. A IA 
ainda não é capaz de replicar a empatia, a experiência e o toque humano que os tutores humanos 
oferecem. A presença humana na sala de aula ainda é crucial para inspirar e motivar os alunos de uma 
maneira que a tecnologia atualmente não pode replicar. Além disso, os tutores humanos podem fornecer 
orientações e conselhos valiosos com base em suas experiências pessoais, que são especialmente 
importantes no ensino superior. 

Por fim, a melhor abordagem para a educação pode ser uma combinação de tutores humanos e IA. Juntos, 
eles podem criar um ambiente de aprendizagem mais equilibrado e eficaz, aproveitando as vantagens de 
ambos. A IA pode oferecer personalização e eficiência, enquanto os tutores humanos podem oferecer a 
empatia, a experiência e o toque humano que a tecnologia ainda não pode replicar. Este equilíbrio entre 
tecnologia e interação humana pode levar a uma educação mais inclusiva, acessível e eficaz. 

 

Conclusão 

Em conclusão, o papel do tutor na educação a distância é de vital importância para o sucesso dos alunos, 
seja ele desempenhado por um tutor humano ou um tutor inteligente baseado em inteligência artificial. 
Ambos os tipos de tutores possuem características distintas, mas complementares, que podem beneficiar 
os estudantes de maneiras únicas. Os tutores humanos trazem consigo a experiência e o conhecimento 
adquirido ao longo de suas carreiras educacionais, oferecendo um suporte personalizado e uma interação 
empática. Eles são capazes de fornecer orientação acadêmica e emocional, ajudando os alunos a enfrentar 
desafios específicos e a desenvolver habilidades essenciais para o aprendizado. Além disso, os tutores 
humanos têm a capacidade de se adaptar às necessidades individuais dos alunos, proporcionando um 
ambiente de aprendizagem personalizado e encorajador.  

Por outro lado, os tutores inteligentes baseados em inteligência artificial têm a vantagem de utilizar 
algoritmos e tecnologias avançadas para fornecer suporte educacional. Esses tutores são capazes de 
analisar dados e identificar padrões de aprendizagem, adaptando-se aos estilos individuais de cada aluno. 
Eles podem fornecer feedback imediato e personalizado, ajudando os estudantes a aprimorar seu 
desempenho acadêmico. Além disso, os tutores inteligentes podem oferecer uma disponibilidade 24 horas 
por dia, 7 dias por semana, permitindo que os alunos acessem ajuda e orientação a qualquer momento. 

No entanto, é importante ressaltar que os tutores inteligentes não podem substituir completamente a 
interação humana e o suporte emocional fornecido pelos tutores humanos. A presença de um tutor 
humano pode ser essencial para criar uma conexão significativa, oferecer apoio emocional e fornecer 
insights valiosos que vão além do conteúdo do curso. Portanto, a combinação de tutores humanos e 
tutores inteligentes baseados em inteligência artificial pode ser a abordagem ideal na educação a distância. 
Essa sinergia entre a expertise humana e a eficiência tecnológica pode proporcionar aos alunos uma 
experiência de aprendizagem completa, abrangendo tanto o suporte personalizado quanto o acesso a 
recursos avançados de aprendizagem. Em suma, tanto os tutores humanos quanto os tutores inteligentes 
desempenham papéis fundamentais na educação a distância, e a combinação desses dois tipos de tutoria 
pode oferecer uma experiência de aprendizagem enriquecedora e eficaz para os estudantes. 
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Resumo 
 
Este artigo descreve uma experiência de atividades recreativas pedagógicas realizada durante o evento 
UNIG de Portas Abertas. O objetivo era proporcionar aos visitantes uma experiência de aprendizado 
dinâmica e interativa. Foram oferecidas diversas atividades recreativas que foram projetadas para ensinar 
habilidades específicas, ao mesmo tempo em que promoviam a cooperação e o trabalho em equipe. As 
atividades foram realizadas no campo esportivo da instituição, com o objetivo de tornar as atividades mais 
atraentes e envolventes para os participantes. Entre as atividades oferecidas estavam jogos pedagógicos, 
circuitos e outras atividades criativas que enfatizaram a importância do trabalho em equipe, da 
comunicação e do raciocínio crítico. Os participantes da atividade foram os alunos do curso de Pedagogia - 
UNIG/EAD, as crianças e seus pais que estavam visitando o evento. Os resultados da experiência foram 
extremamente positivos, com grande envolvimento e participação por parte dos participantes. Os 
resultados desta experiência demonstram que a utilização de atividades recreativas pedagógicas pode ser 
uma abordagem eficaz para envolver os alunos em processos de aprendizagem interativos e lúdicos. Além 
disso, a inclusão de atividades recreativas pedagógicas pode ajudar a aumentar o interesse dos alunos e 
promover uma imagem positiva da instituição. A experiência de atividades recreativas pedagógicas 
realizada durante o evento UNIG de Portas Abertas foi bem-sucedida em promover uma experiência de 
aprendizado dinâmica e interativa para os visitantes. As atividades foram eficazes em ensinar habilidades 
específicas, promover a cooperação e o trabalho em equipe, e aumentar o interesse dos alunos na 
instituição. Este relato de caso pode inspirar profissionais da área de educação que buscam inovar em suas 
abordagens de aprendizagem. 
 

Palavras-Chave: Aprendizagem interativa. Atividades recreativas. Trabalho em equipe. 
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Abstract 

This article describes an experience of pedagogical recreational activities conducted during the UNIG Open 
Doors event. The goal was to provide visitors with a dynamic and interactive learning experience. Various 
recreational activities were offered, designed to teach specific skills while promoting cooperation and 
teamwork. The activities took place on the institution's sports field to make them more appealing and 
engaging for participants. Among the activities offered were educational games, circuits, and other creative 
activities that emphasized the importance of teamwork, communication, and critical thinking. Participants 
in the activity included students from the Pedagogy course - UNIG/EAD, children, and their parents who 
were visiting the event. The results of the experience were extremely positive, with significant engagement 
and participation from the participants. The results of this experience demonstrate that the use of 
pedagogical recreational activities can be an effective approach to engage students in interactive and 
playful learning processes. Furthermore, the inclusion of pedagogical recreational activities can help 
increase student interest and promote a positive image of the institution. The experience of pedagogical 
recreational activities during the UNIG Open Doors event was successful in promoting a dynamic and 
interactive learning experience for visitors. The activities were effective in teaching specific skills, 
promoting cooperation and teamwork, and increasing student interest in the institution. This case report 
may inspire education professionals looking to innovate in their learning approaches. 

Keywords: Interactive learning. Recreational activities. Teamwork. 

 

Introdução 

A experiência de atividades recreativas pedagógicas realizada durante o evento UNIG de Portas 
Abertas foi um sucesso e merece ser analisada sob uma perspectiva mais aprofundada. A participação 
efetiva dos alunos do 1º ao 5º período do curso de Pedagogia-UNIG/EAD, na organização e participação 
durante todo o evento, e participação dos professores, é um aspecto relevante a ser considerado.  

 
O relato de caso desta experiência tem como objetivo inspirar outros profissionais da área de 

educação a inovar em suas abordagens de aprendizagem, utilizando atividades recreativas pedagógicas 
como uma forma eficaz de envolver os alunos em processos de aprendizagem interativos e lúdicos. 

 
Além disso, a participação dos alunos do curso  foi um  sucesso. Eles puderam aplicar na prática os 

conhecimentos adquiridos na teoria, exercitar habilidades de liderança, trabalho em equipe, comunicação 
e raciocínio crítico. Isso proporcionou uma oportunidade valiosa de aprendizagem e desenvolvimento 
profissional. 

 
Outro aspecto importante a ser considerado é o impacto positivo que as atividades recreativas 

pedagógicas tiveram na imagem da instituição. A inclusão de atividades lúdicas e interativas no evento 
UNIG de Portas Abertas ajudou a atrair a atenção do público e a aumentar o interesse dos alunos na 
instituição.  
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No âmbito da educação, a integração de aprendizagem interativa com atividades recreativas e 
trabalho em equipe tem sido objeto de considerável interesse acadêmico.  

De acordo com Soares & Cavalcanti (2011)1 a convergência de lazer e educação como caminhos 
para a inclusão social, destacando o papel do trabalho em equipe na consecução desse objetivo. Esses 
estudos enfatizam coletivamente a importância da aprendizagem interativa, atividades recreativas e 
trabalho em equipe como componentes fundamentais de uma experiência educacional enriquecedora. 

O relato de caso desta experiência pode ser útil para outros profissionais da área de educação que 
buscam inovar em suas abordagens de aprendizagem.  
 
Metodologia 
 

A metodologia proposta teve como objetivos descrever a experiência de atividades recreativas 
pedagógicas no evento UNIG de Portas Abertas com a participação dos alunos do curso de Pedagogia-
UNIG/EAD, avaliar o impacto da participação dos alunos na organização e participação do evento e verificar 
a eficácia do uso de materiais recreativos, como jogos, livros e fantoches, na experiência das atividades 
pedagógicas durante o evento. A amostra foi composta pela participação dos alunos do curso de 
Pedagogia-UNIG/EAD do 1º ao 5º período. 

 
Os procedimentos consistiram em observar a participação dos alunos e suas percepções sobre  

experiência de atividades recreativas pedagógicas e seu papel na organização do evento e analisar os 
dados coletados a partir das  observações, utilizando métodos  qualitativos para avaliar o impacto da 
participação dos alunos na organização e participação do evento, bem como a eficácia do uso de materiais 
recreativos. 
 
 
Resultados e discussão 
 

Com a participação dos alunos do 1º ao 5º período do curso de Pedagogia-UNIG/EAD na 
organização e participação do evento UNIG de Portas Abertas, foi possível proporcionar uma experiência 
enriquecedora para as crianças participantes das atividades recreativas pedagógicas. Os alunos 
demonstraram um papel ativo na organização e realização das oficinas, utilizando materiais recreativos 
como jogos, livros e fantoches para envolver as crianças nas atividades. 

 
A presença efetiva dos alunos durante todo o evento permitiu uma interação constante com as 

crianças e seus pais, proporcionando uma experiência positiva tanto para os participantes quanto para os 
organizadores. Sendo possível perceber  que a experiência foi muito enriquecedora para os alunos, 
permitindo que os mesmos colocassem em prática os conhecimentos adquiridos e desenvolvessem 
habilidades de liderança e trabalho em equipe. 

 
As evidências durante o evento indicaram que os materiais recreativos utilizados foram eficazes na 

realização das atividades pedagógicas, pois proporcionaram um ambiente  descontraído para as crianças. A 
análise das observações  também evidenciou a importância da participação ativa dos alunos na organização  
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e participação do evento, uma vez que isso contribuiu para o sucesso das atividades e para a satisfação dos 
participantes. 
 

 Pires & Borges (2014)2 contribuíram com insights valiosos ao refletir sobre a importância do lazer e 
da cultura no desenvolvimento individual dentro de um contexto educacional. 

O lazer é uma atividade fundamental para o bem-estar e o desenvolvimento humano, permitindo a 
expressão da criatividade e proporcionando momentos de descontração e relaxamento. Sua associação 
com a cultura é fundamental para a formação integral dos indivíduos, permitindo o contato com diferentes 
formas de arte e expressões culturais. A cultura no lazer pode ser vista como uma oportunidade para 
aprender e experimentar novas atividades, expandindo horizontes e aumentando a compreensão do 
mundo. É importante que haja iniciativas que promovam a cultura no lazer, especialmente na educação, 
como forma de contribuir para o desenvolvimento social e cultural dos indivíduos. O acesso ao lazer 
cultural também é um direito e deve ser garantido para todos, sem distinção, para que a diversidade e a 
riqueza cultural sejam valorizadas e compartilhadas de forma igualitária. 

O lazer educativo deve contribuir para o desenvolvimento integral dos indivíduos, 
promovendo a interação social, o conhecimento de outras realidades e culturas, o 
respeito mútuo e a tolerância" 3. 

Oferecer eventos como o UNIG de Portas Abertas, que proporcionam cultura e lazer para crianças 
da comunidade, é uma iniciativa importante e benéfica por diversos motivos. Inicialmente, essa ação 
demonstra o compromisso social da instituição de ensino com a comunidade, mostrando que a UNIG se 
preocupa em contribuir para o desenvolvimento local e em promover a inclusão social por meio da 
educação. 

 
Além disso, eventos como esse podem ajudar a fomentar a educação e a cultura na região, 

despertando o interesse das crianças por áreas diversas, como esporte, arte, literatura e ciência. Essa 
iniciativa pode ajudar a inspirar as crianças a se tornarem mais curiosas, criativas e críticas, o que pode ser 
muito favorável para o seu desenvolvimento pessoal e acadêmico. 

 
De acordo com Ferreira e Lopes (2010)4, a interseção entre cultura, lazer e educação desempenha 

um papel fundamental no enriquecimento da experiência de aprendizado, oferecendo oportunidades para 
a promoção de habilidades e valores através de abordagens dinâmicas e interativas. 

Outro aspecto importante é que esse tipo de evento pode ajudar a estreitar os laços entre a 
universidade e a comunidade, criando uma relação de confiança e de diálogo mais estreita. Isso pode 
ajudar a universidade a compreender melhor as necessidades e os anseios da população local, o que pode 
orientar futuras iniciativas e projetos de extensão.  

 
Vale ressaltar que eventos como o UNIG de Portas Abertas podem ajudar a criar um senso de 

pertencimento e de identidade local, contribuindo para o fortalecimento da comunidade e para a melhoria 
da qualidade de vida das pessoas.   
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Conclusão 

A experiência de atividades recreativas pedagógicas no evento UNIG de Portas Abertas mostrou-se 
extremamente positiva na promoção da cultura, educação e lazer para as crianças participantes. A 
oportunidade de interagir com os alunos do curso de Pedagogia-UNIG/EAD, bem como a utilização de 
materiais recreativos, como jogos, livros e fantoches, proporcionou uma experiência enriquecedora para as 
crianças, possibilitando a aprendizagem de forma lúdica e prazerosa. 

 
Considerando as ideias apresentadas por Sposito (2010)5 em seu estudo sobre lazer, cultura e 

cidadania, fica evidente a complexidade desse desafio para as políticas públicas, que demandam 
abordagens holísticas e estratégicas para promover uma sociedade mais inclusiva e participativa. 

A participação ativa dos alunos do curso de Pedagogia-UNIG/EAD na organização do evento e na 
condução das atividades recreativas pedagógicas demonstrou o potencial dessa metodologia na formação 
acadêmica e na construção de uma sociedade mais consciente e solidária. 

 
Conclui-se que a realização de eventos como o Unig de Portas Abertas proporciona acesso à cultura, 

educação e lazer de forma democrática e inclusiva. Além disso, a participação dos alunos do curso de 
Pedagogia-UNIG/EAD demonstra a importância da formação continuada dos professores e sua capacidade 
de atuação na promoção da aprendizagem significativa e do desenvolvimento humano. 
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Resumo 
 
Este artigo relata a participação de estudantes de Licenciatura em Matemática EAD da Universidade Iguaçu 
no evento extensionista UNIG de Portas Abertas através de uma Feira de Matemática. A atividade contou 
com a exposição de jogos matemáticos, quebra-cabeças, desafios matemáticos e ilusões de ótica, atraindo 
um público diversificado de aproximadamente 60 visitantes de todas as idades. O objetivo deste relato é 
apresentar a experiência dos estudantes e destacar o sucesso da Feira de Matemática como uma estratégia 
para despertar o interesse pela matemática e desconstruir estereótipos negativos sobre a disciplina. A 
metodologia adotada envolveu a organização do estande, a montagem das exposições e a interação ativa 
com os visitantes. Os estudantes se dedicaram à elaboração e exposição de jogos matemáticos, quebra-
cabeças, desafios matemáticos e ilusões de ótica, proporcionando uma experiência prática e envolvente. 
Durante a Feira, foi observado um interesse significativo das famílias pelos jogos expostos e a participação 
de uma adulta com TDAH que destacou a ajuda dos jogos na concentração. Os jogos multiculturais, em 
especial o Jogo da Velha 3D, foram os mais populares entre os visitantes. A atividade com o Tangram 
revelou-se desafiadora e ressaltou a necessidade de uma abordagem prática e contextualizada do ensino 
de geometria e raciocínio lógico nas escolas. A Feira de Matemática na UNIG foi um sucesso, evidenciando 
o interesse diversificado do público pela disciplina. Os estudantes destacaram a importância da exploração 
da contextualização e ludicidade no ensino da matemática. Além disso, enfatizaram a necessidade de 
expandir e desenvolver feiras semelhantes como uma forma eficaz de promover a matemática, contribuir 
para o fortalecimento do movimento em rede das Feiras de Matemática e desconstruir estereótipos 
negativos associados a essa disciplina. 

 

Palavras-Chave: Feira de Matemática. Jogos Matemáticos. UNIG de Portas Abertas. 
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Abstract 
 
This abstract reports on the participation of Distance Education Mathematics Education students from the 
Universidade Iguaçu in the UNIG Open Doors extension event through a Mathematics Fair. The activity 
featured the exhibition of mathematical games, puzzles, mathematical challenges, and optical illusions, 
attracting a diverse audience of approximately 60 visitors of all ages. The aim of this report is to present 
the students' experience and highlight the success of the Mathematics Fair as a strategy to stimulate 
interest in mathematics and dismantle negative stereotypes about the discipline. The adopted 
methodology involved the organization of the booth, the assembly of exhibitions, and active interaction 
with visitors. Students dedicated themselves to the creation and exhibition of mathematical games, 
puzzles, mathematical challenges, and optical illusions, providing a practical and engaging experience. 
During the fair, significant interest from families in the displayed games was observed, as well as the 
participation of an adult with ADHD who emphasized the games' help with concentration. Multicultural 
games, especially 3D Tic-Tac-Toe, were the most popular among visitors. The Tangram activity proved to be 
challenging and emphasized the need for a practical and contextualized approach to the teaching of 
geometry and logical reasoning in schools. The Mathematics Fair at UNIG was a success, highlighting the 
diverse interest of the public in the discipline. Students emphasized the importance of exploring 
contextuality and playfulness in mathematics education. Furthermore, they stressed the need to expand 
and develop similar fairs as an effective way to promote mathematics, contribute to the strengthening of 
the Mathematics Fair network, and dismantle negative stereotypes associated with this discipline. 
 
Keywords: Mathematics Fair. Mathematical Games. UNIG Open Doors. 
 
 
Introdução 
 

As Feiras de Matemática são um importante movimento em rede que envolve a colaboração e o 
caráter coletivo de organização, tendo origem em 1985 como um possível caminho de integração entre os 
níveis de ensino. Os idealizadores foram os professores Vilmar José Zermiani e Valdir José Floriani, ambos 
da Universidade Regional de Blumenau (FURB), localizada na cidade de Blumenau, Estado de Santa 
Catarina (SC), Brasil 5. 

Desde a sua criação, as Feiras de Matemática caracterizam-se como um espaço de aproximação 
entre escolas, comunidade e universidade, contribuindo com a melhoria e socialização do processo de 
ensino e aprendizagem da Matemática, em todos os níveis e redes de ensino. Por meio da participação e 
colaboração dos estudantes, professores orientadores, gestores escolares e coordenação da Feira de 
Matemática, é possível garantir a continuidade dessas ações, possibilitando a troca de experiências e 
relacionando o ensino e a aprendizagem da Matemática com o mundo e com outras áreas do 
conhecimento 5. 

Em movimento e em rede, as Feiras de Matemática expandiram-se de Blumenau para as demais 
regiões do Estado de Santa Catarina, sempre num processo de formação de professores e gestores, por 
meio da realização dos eventos, de assembleias, de cursos de aperfeiçoamento e de seminários. Em 2006, 
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ocorreu sua expansão para o Estado da Bahia, instigando a realização das Feiras Nacionais de Matemática 
5. 

As Feiras Nacionais de Matemática têm sido realizadas em diferentes estados brasileiros desde 
2010, com o objetivo de fortalecer o movimento da Feira de Matemática e contribuir para a melhoria do 
ensino e aprendizagem da Matemática em todo o país. A Sociedade Brasileira de Educação Matemática 
(SBEM) tem atuado em conjunto com instituições de ensino para promover a realização dessas feiras, por 
meio de acordos de cooperação técnico-científica 5. 

A participação nas Feiras de Matemática é uma oportunidade para estudantes, professores e 
pesquisadores apresentarem trabalhos, trocarem ideias e compartilharem experiências, promovendo a 
educação matemática e incentivando o estudo e a pesquisa da Matemática. Além disso, esses eventos 
ajudam a desenvolver habilidades importantes, como o pensamento crítico, a resolução de problemas e a 
comunicação efetiva. As Feiras Nacionais, Estaduais e Municipais de Matemática são importantes 
iniciativas para promover a educação matemática no Brasil e contribuir para o desenvolvimento de uma 
sociedade mais justa e democrática 5. 

Para Assunção & Escher (2018)1 as Feiras de Matemática são um movimento em rede que tem 
como objetivo fortalecer os princípios democráticos, de caráter público e colaborativo, e contribuir com a 
melhoria e socialização do processo de ensino e aprendizagem da Matemática em todos os níveis e redes 
de ensino. De acordo com os autores, as Feiras se desenvolvem em três modalidades: Materiais e/ou Jogos 
Didáticos, Matemática Aplicada e/ou Inter-Relação com outras disciplinas e Matemática Pura, e quatro 
categorias: Educação Infantil, Ensino Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais, Ensino Médio, Educação 
Superior, Educação Especial e Professores das instituições das redes públicas e privadas, bem como 
pessoas da comunidade. 

Segundo as deliberações do III Seminário de Avaliação das Feiras Catarinenses de Matemática 6, as 
modalidades têm as seguintes características: Materiais e/ou Jogos Didáticos: é um material instrucional 
que promove o conhecimento matemático por meio da exploração, discussão, análise, elaboração de 
conceitos e conclusões. Matemática Aplicada e/ou Inter-Relação com outras disciplinas utiliza a 
matemática como recurso para a aplicação direta em atividades, a fim de se obter resultados concretos. 
Matemática Pura é um trabalho sobre conceitos, operações e propriedades da Matemática 1. 

De acordo com Assunção & Escher (2018)1 as Feiras de Matemática são alicerçadas por seis 
princípios: 1) A matemática teórica interconectada com a matemática prática motiva os estudantes para a 
aprendizagem; 2) A Feira de Matemática é caracterizada como sendo uma atividade extracurricular e não 
extraclasse; 3) A Feira de Matemática visa ao ensino científico de sala de aula co-participada pela 
comunidade (elaboração dos trabalhos e a Feira); 4) A avaliação deverá oferecer aos interessados um 
quadro amplo, coerente e eficaz do desenvolvimento educacional; 5) O respeito e a cooperação entre os 
Seres Humanos promoverão a construção de uma nova Sociedade; 6) A reciprocidade entre a Universidade 
e o Sistema Escolar promoverá uma Educação Matemática qualificada. 

A organização de uma Feira passa por quatro etapas: a primeira compreende o planejamento, onde 
é estabelecido o objetivo e conceito da Feira, bem como a finalidade da atividade. Nesse momento, a 
comissão organizadora deve elaborar um croqui, verificando todo o espaço onde ficará a Feira, incluindo a 
posição dos estandes, instalações elétricas e áreas de circulação. A segunda etapa é o preparo, que 
compreende a montagem dos estandes e dos trabalhos e a elaboração de materiais. A terceira etapa é a 
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operacionalização, que compreende a abertura do evento e a reunião com os avaliadores, exposição, 
avaliação e visitação pública, encerramento e premiação. Por fim, a quarta etapa é o encerramento e a 
premiação, que consiste na cerimônia de encerramento, agradecimentos 1. 

O Movimento em Rede das Feiras de Matemática valoriza o trabalho de investigação e busca 
motivar alunos e professores a pesquisar em matemática, em conformidade com os princípios e objetivos 
da Educação Matemática 4. Além disso, esse movimento contribui para aprimorar o ensino e a 
aprendizagem da Matemática ao promover espaços de socialização e troca de experiências entre alunos, 
professores e escolas em diferentes níveis de ensino 5. 

O objetivo deste relato é apresentar a experiência dos estudantes e destacar o sucesso da Feira de 
Matemática como uma estratégia para despertar o interesse pela matemática e desconstruir estereótipos 
negativos sobre a disciplina. 

 
Metodologia 
 

O curso de Licenciatura em Matemática na modalidade EAD da Universidade Iguaçu possui, no 
quinto período de sua grade curricular, uma proposta de trabalhar a ludicidade no Ensino de Matemática 
através de uma Vivência Pedagógica2. As Vivências Pedagógicas e os Temas Integradores, tradicionalmente 
chamados de projetos integradores, dos diversos cursos de licenciatura na modalidade EAD da UNIG, além 
de integrar todos ou a maioria dos Temas Geradores, também chamados de disciplinas, do período, tem 
por essência desenvolver atividades de pesquisa e extensão que atendam ao seu público-alvo, neste caso, 
estudantes e professores.  

 
A atividade prevista para a Vivência Pedagógica3 do quinto período do curso de Licenciatura em 

Matemática EAD consiste em desenvolver uma Feira de Matemática em uma unidade escolar do Ensino 
Fundamental (séries Finais) e/ou Ensino Médio ou em um local público de sua preferência (casa, rua, 
comunidade, praça, entre outros), abordando a ludicidade no Ensino de Matemática. 

 
Para isso, o estudante é levado a cumprir as seguintes tarefas3: Tarefa 1: Montar um estande ou 

barraca para organização e exposição das atividades, Tarefa 2: Elaborar um conjunto de atividades com 
e/ou para os estudantes ou visitantes, Tarefa 3: Expor as atividades na unidade escolar ou local público 
com realização de fotografias e filmagens, Tarefa 4: Socialização dos resultados em eventos universitários 
e, por fim, Tarefa 5: Elaboração de subprodutos que possam ser compartilhados com a comunidade escolar 
do polo o qual o estudante está matriculado, assim como, com os colegas do curso e que possam contribuir 
com o processo de ensino e aprendizagem da Matemática. A divulgação dos resultados das Vivências 
Pedagógicas e Temas Integradores, geralmente, acontecem nos INTEGRAS NEAD, evento intercursoral e de 
integração, promovido pelo Núcleo de Educação a Distância (NEAD), que acontecem ao longo do ano.  

 
No entanto, os alunos são estimulados a divulgarem seus resultados em eventos externos, como 

congressos, conferências, entre outros, assim como, em revistas científicas. Excepcionalmente, neste 
semestre, 2023.1, os estudantes foram convidados a realizarem uma Feira de Matemática sob orientação 
do coordenador do curso e do professor da Vivência Pedagógica: A Matemática Lúdica, no evento UNIG de 
portas abertas, de forma antecipada, já que o INTEGRA NEAD ocorre sempre no fim de cada semestre 
letivo e o UNIG de portas abertas ocorrera em 6 de maio de 2023.  
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Os alunos foram orientados a desenvolverem exposições e a construírem os seguintes materiais: 

jogos matemáticos e multiculturais, quebra-cabeças, demonstrações matemáticas, entre outros, e como 
produtos para a Feira produziram duas exposições, uma de desafios matemáticos e uma de ilusões de 
ótica, desafios do Tangram, demonstração do Teorema de Pitágoras, Quebra-Cabeça de peças de metais, 
Cubo Mágico, Jogo UNO e jogos multiculturais, tais como, Dara, da Nigéria, Yoté, da Africa Ocidental, 
Awithlaknannai, dos nativos americanos e Jogo da Velha 3D. Estudantes e professores iniciaram a 
montagem do estande a partir das 7h, com a organização do biombo e das mesas e cadeiras, assim como, 
das exposições e dos jogos.  

 
A apresentação das atividades teve início às 8h30min e término às 13h, a partir daí os estudantes 

desmontaram o estande. Durante todo o período da Feira, montagem e desmontagem do estande e 
apresentação das atividades, os professores estiveram orientando e supervisionando os estudantes, assim 
como, observando a desenvoltura dos estudantes e a participação dos visitantes. A foto abaixo, ilustra 
como o estande ficou organizado na UNIG de portas abertas. 

 
 

 
 

Figura 1: Stande da Feira de Matemática no UNIG de Portas Abertas (6 de maio de 2023) 
Acervo do Autor 
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Resultados e discussão 
 

De acordo com a lista de presença do evento, elaborada e distribuída pelo setor de Marketing da 
Universidade Iguaçu (UNIG) aos expositores, aproximadamente, 60 visitantes estiveram presentes no stand 
da Feira de Matemática, entre, professores e estudantes de outros cursos, adultos, adolescentes e crianças 
da comunidade local.  

 
Era perceptível que o stand provocava curiosidade e interesse às pessoas de passagem e visitantes 

tendo em vista as cores e os formatos dos jogos, assim como, das exposições dos desafios matemáticos e 
ilusões de ótica. Com isso os expositores, dois professores e três estudantes do curso de Licenciatura em 
Matemática EAD, aproveitavam para convidá-los a realizar o percurso no stande.  

 
 
Pode-se observar a adequação das atividades desenvolvidas pelos estudantes aos diversos públicos 

que realizaram a visitação. Também, percebeu-se o interesse de famílias pelo stande, com a participação 
de pais, mães e filhos, inclusive jogando os mesmos jogos juntos.  

 
Um fato interessante foi a participação de uma adulta com TDAH nos jogos matemáticos. Segundo 

ela, os jogos a ajudavam a ter concentração e até pediu para que as outras pessoas, em sua volta fizessem 
silêncio para que ela pudesse se concentrar para jogar. Boa parte dos visitantes passavam a maior parte do 
tempo nos jogos multiculturais, especialmente, no Jogo da Velha 3D. Entretanto, se divertiram com a 
exposição de desafios matemáticos e ficaram fascinados com a exposição de ilusões de ótica.  

 
O Tangram, antigo quebra-cabeça de origem chinesa, composto por 7 peças planas chamadas de 

"tans”, formadas por dois grandes triângulos, um médio, dois pequenos, um quadrado e um 
paralelogramo, foi uma atividade que surpreendeu os expositores, uma vez que as atividades a serem 
desenvolvidas necessitavam de muita perseverança por parte dos visitantes.  

 
Na atividade proposta, havia um quebra-cabeça e cartas com diversas formas e figuras, desde 

animais e objetos até formas geométricas e letras. No caso, o visitante desafiado, deveria retirar uma carta, 
observar a figura que saiu e tentar montar com as sete peças. Atrás de cada carta, havia o gabarito da 
figura desafio. Não havia tempo mínimo ou máximo para que os visitantes solucionassem os desafios, no 
entanto, muitos deles ficavam muito tempo tentando resolver, mesmo que estivessem com dificuldades, o 
que demonstra que as atividades os atraia ao mesmo tempo que construía um pensamento de 
perseverança na solução dos problemas.  

 
Por outro lado, pode-se inferir, mesmo que superficialmente, sobre as dificuldades desses visitantes 

com o Ensino de Geometria e Raciocínio Lógico, assim como, a necessidade dos professores da educação 
básica de abordarem atividades práticas e contextualizáveis que contemplem a geometria plana e espacial, 
em sala de aula.  

 
Ao final da exposição, pode-se perceber o entusiasmo e a alegria dos Licenciandos em Matemática 

EAD com o sucesso da Feira de Matemática no evento UNIG de portas abertas, o que demonstra a 
importância da exploração da contextualização, ludicidade e aplicação no Ensino de Matemática. Os três 
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estudantes que participaram do desenvolvimento da Feira de Matemática destacaram que nunca viram a 
matemática ser explorada desta forma, especialmente, uma aluna que é professora das séries iniciais do 
ensino fundamental e que pretende elaborar e adaptar uma Feira de Matemática aos seus alunos.  

 
Por fim, a partir desta pequena experiência, podemos defender a ampliação e desenvolvimento de 

Feiras de Matemática na universidade, no município e no Estado como forma de provocar o interesse pela 
Matemática por parte da população, assim como, desconstruir a ideia de que ela é chata e que não serve 
para nada. 
 
 
CONCLUSÃO  

A realização de Feiras de Matemática é um importante movimento em rede que busca integrar 
diferentes níveis de ensino e contribuir para a melhoria e socialização do processo de ensino e 
aprendizagem da Matemática. Desde a sua criação em 1985, em Blumenau, Santa Catarina, esse 
movimento se expandiu para diferentes regiões do Brasil e tem sido promovido pela Sociedade Brasileira 
de Educação Matemática em conjunto com instituições de ensino. A participação nesses eventos contribui 
para o desenvolvimento de habilidades importantes, como o pensamento crítico, a resolução de problemas 
e a comunicação efetiva, além de promover a educação matemática e incentivar o estudo e a pesquisa da 
Matemática. Na Universidade Iguaçu, por meio da Vivência Pedagógica, os estudantes do curso de 
Licenciatura em Matemática EAD tiveram a oportunidade de realizar uma Feira de Matemática, que buscou 
trabalhar a ludicidade no ensino dessa disciplina e contribuir com o processo de ensino e aprendizagem da 
Matemática em diferentes níveis de ensino e redes de ensino. A participação dos estudantes no evento 
UNIG de portas abertas foi um sucesso, com a apresentação de jogos matemáticos e multiculturais, 
quebra-cabeças, demonstrações matemáticas, desafios do Tangram, demonstração do Teorema de 
Pitágoras, entre outros, e a participação de aproximadamente 60 visitantes de diferentes faixas etárias. A 
realização da Feira de Matemática e a participação em eventos externos contribuem para a formação dos 
estudantes e para o fortalecimento do movimento em rede das Feiras de Matemática. 
 
 
REFERÊNCIAS 
 
1. Assunção EM, Escher MA. Manual Básico: como organizar uma Feira Educacional. Juiz de Fora: Universidade Federal de Juiz de 
Fora, Instituto de Ciências Exatas, Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática, Mestrado Profissional em Educação 
Matemática; 2018. 

2. Azevedo MC. Vivência Pedagógica III: Matemática Lúdica [Plano de Ensino]. Nova Iguaçu: Universidade Iguaçu, Núcleo de 
Educação a Distância; 2023. 

3. Azevedo MC. Vivência Pedagógica III: Matemática Lúdica [Roteiro de Prática]. Nova Iguaçu: Universidade Iguaçu, Núcleo de 
Educação a Distância; 2023. 

4. OLIVEIRA, F. P. Z.; DALLMANN, M. C. S. O processo de orientação de trabalhos para as Feiras de Matemática. In: Feiras de 
Matemática: Um Programa Científico & Social. Blumenau: Acadêmica, 2004, p. 85-103. 

5. Oliveira FPZ, Santos AF. Sobre as Feiras Nacionais de Matemática. 2021 [cited 2023 May 16]. Available from: 
http://www.sbembrasil.org.br/feiradematematica/feirasnacionais.html. 

6. Zermiani VJ, editor. III Seminário de Avaliação das Feiras Catarinenses de Matemática. Blumenau: Odorizzi; 2007. 219 p.  

http://www.sbembrasil.org.br/feiradematematica/feirasnacionais.html


Revista de Ciência & Tecnologia 2023: (2) | ISSN 1519-8022            
_________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 
Página | 58  

 
 

 

UNIG de Portas Abertas: Oportunizando Vagas de Emprego - Relato de Caso 

UNIG Open Doors: Providing Job Opportunities - Case Report 

 

Suziane Hermes de Mendonça Soares1 

1 - Docente do curso de Serviço Social. Universidade Iguaçu, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro. 

 

Autor correspondente: Suziane Hermes de Mendonça Soares. Assistente Social, professora, mestre em Desenvolvimento 
Territorial e Políticas Públicas e doutoranda em Política Social. Docente do Curso de Serviço Social. E-mail: 

0174024@professor.unig.edu.br 

 

Resumo 

Este relato de caso descreve uma experiência de oportunidades de emprego no evento UNIG de Portas 
Abertas ocorrido no dia seis de junho de dois mil e vinte e três. O evento teve como objetivo oferecer 
orientação profissional e mostrar a infraestrutura da instituição de ensino, além de promover ações de 
responsabilidade social, como oferecer oportunidades de emprego. A metodologia consistiu em convidar 
empresas para participar do evento e divulgar suas vagas de emprego, criando um ambiente de feira de 
empregos. As empresas eram de diferentes setores, como saúde, educação e comércio, e ofereciam uma 
variedade de posições, desde iniciantes até profissionais especializados, jovem aprendiz a cargos 
especializados. Os participantes eram alunos do ensino médio e superior, além de desempregados e o 
público em geral. Durante o evento, os participantes tiveram a oportunidade de aprender mais sobre as 
posições disponíveis e até se candidatar a elas no local. O evento não apenas proporcionou oportunidades 
de emprego, mas também contribuiu para o desenvolvimento social e econômico da comunidade local, 
promovendo a empregabilidade e reduzindo as taxas de desemprego. Os autores sugerem que essa 
experiência pode servir como modelo para outras instituições de ensino e empresas interessadas em 
promover ações de responsabilidade social e incentivar parcerias inter-setoriais. O sucesso do evento UNIG 
de Portas Abertas pode ser atribuído à sua metodologia, que se concentrou no diálogo intercultural, 
diversidade e inclusão, criando um ambiente onde os participantes e as empresas podem se envolver e 
conectar com base em interesses e necessidades mútuas. 

 

Palavras-chave: Empregabilidade; equidade; educação. 

 

Abstract  

This case report describes an employment opportunities experience at the UNIG Open Doors event held on 
June 6, 2023. The event aimed to provide career guidance, showcase the institution's infrastructure, and 
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promote social responsibility initiatives, including job opportunities. The methodology involved inviting 
companies to participate and advertise their job openings, creating a job fair environment. Companies 
from various sectors, such as healthcare, education, and commerce, offered a range of positions from 
entry-level to specialized professionals, including roles for young apprentices. Participants included high 
school and college students, as well as unemployed individuals and the general public. During the event, 
participants had the chance to learn about available positions and even apply on the spot. The event not 
only provided employment opportunities but also contributed to the social and economic development of 
the local community by promoting employability and reducing unemployment rates. The authors suggest 
that this experience could serve as a model for other educational institutions and companies interested in 
promoting social responsibility actions and encouraging cross-sector partnerships. The success of the UNIG 
Open Doors event can be attributed to its methodology, which emphasized intercultural dialogue, diversity, 
and inclusion, creating an environment where participants and companies could engage and connect based 
on mutual interests and needs. 

 

Keyword: Diversity and inclusion; Unemployment reduction; Empowerment. 

 

Introdução 

O estudo de relato de caso sobre a experiência de oportunização de vagas de emprego no evento 
UNIG de Portas Abertas no ano de 2023, no qual apresentou a participação efetiva dos alunos do curso de 
Serviço Social em diferentes períodos na organização, atendimento e suporte durante todo o evento, sob a 
supervisão de professores demonstrando como a formação acadêmica pode contribuir para a promoção da 
empregabilidade e equidade.  

A experiência do evento UNIG de Portas Abertas, com a oportunidade de vagas de emprego, é uma 
ação socialmente responsável e que contribui para o desenvolvimento da comunidade local. Ao envolver 
os alunos do curso de Serviço Social na organização e atendimento do evento, pode-se avaliar como a 
formação acadêmica pode estimular a prática profissional e o desenvolvimento de habilidades necessárias 
para a atuação em situações concretas.  

A participação dos alunos também permite avaliar como a formação em Serviço Social pode 
contribuir para a promoção da equidade e inclusão social. O curso de Serviço Social tem como objetivo 
formar profissionais capazes de intervir em situações sociais complexas, promovendo a justiça social e a 
defesa dos direitos humanos. A participação dos alunos no evento UNIG de Portas Abertas permite avaliar 
como os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos na formação acadêmica são aplicados na prática.  

A supervisão dos professores também é fundamental para garantir que os alunos atuem de forma 
adequada e de acordo com os princípios éticos e técnicos do Serviço Social. Os professores podem 
acompanhar as atividades dos alunos, orientar e corrigir possíveis equívocos, além de avaliar a qualidade 
do trabalho realizado.  

Em suma, o estudo de relato de caso sobre a experiência de oportunização de vagas de emprego no 
evento UNIG de Portas Abertas com a participação dos alunos do curso de Serviço Social apresenta uma 
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justificativa objetiva e relevante para avaliar como a formação acadêmica pode contribuir para a promoção 
da empregabilidade, equidade e inclusão social. Além disso, a participação dos alunos no evento permite 
avaliar como os conhecimentos teóricos e práticos são aplicados na prática, com a supervisão dos 
professores garantindo a qualidade do trabalho realizado. 

Metodologia 

A metodologia utilizada para o estudo e relato de caso da experiência de oportunização de vagas de 
emprego no evento UNIG de Portas Abertas contou com vagas organizadas em um mural, disponibilizado 
em um ambiente com computadores para os participantes acessarem e se candidatarem às oportunidades. 
Os alunos de Serviço Social foram responsáveis pela organização e manutenção do mural de vagas, além de 
fornecerem suporte aos participantes na utilização dos computadores e na candidatura às vagas. Também 
realizaram o atendimento aos participantes e empresas, buscando fornecer informações sobre as vagas 
disponíveis e promovendo a interação entre os participantes e as empresas. A supervisão dos professores 
foi essencial para garantir a efetividade do evento e a qualidade do serviço prestado pelos alunos. Eles 
acompanharam todo o processo, desde a organização até o atendimento ao público e às empresas, 
fornecendo orientações e auxiliando na solução de possíveis problemas.  

Ao final do evento, foi realizada uma avaliação dos resultados, que incluiu a quantidade de vagas 
divulgadas e preenchidas, a satisfação dos participantes e empresas e o impacto social e econômico gerado 
pela ação. 

A utilização de computadores e do mural de vagas foi uma estratégia importante para a organização 
e divulgação das oportunidades. Além disso, a participação dos alunos de Serviço Social foi fundamental 
para a realização do evento e para o sucesso da experiência.  

Resultados e discussão 

Os resultados do evento UNIG de Portas Abertas foram extremamente positivos. A participação dos 
9 alunos do curso de Serviço Social foi fundamental para a organização, atendimento e suporte durante 
todo o evento. Foram atendidas 109 pessoas de forma especializada, o que demonstra a efetividade do 
evento na oferta de oportunidades de emprego e na orientação profissional. 

A parceria com a oficina de currículos do curso de Recursos Humanos Ead da UNIG também foi de 
grande importância, visto que possibilitou a oferta de informações e orientações atualizadas sobre o 
mercado de trabalho, além de contribuir para a preparação dos candidatos para o processo seletivo. 

Ao todo, foram divulgadas mais de 87 vagas, incluindo estágios, jovem aprendiz e empregos em 
diferentes áreas de atuação. A quantidade de vagas efetivadas ainda não foi divulgada, mas espera-se que 
seja significativa, tendo em vista a boa receptividade do público presente que não possui acesso a internet. 
Para enfatizar mais este aspecto, podemos mesmo dizer, na esteira de Castells, que a tecnologia de 
informação está para este novo contexto como as novas fontes de energia estavam para “as sucessivas 
revoluções industriais, da máquina a vapor à electricidade, aos combustíveis fósseis e à energia nuclear” 1. 

Os resultados do estudo relato de caso da experiência de oportunização de vagas de emprego no 
evento UNIG de Portas Abertas mostram a relevância do evento para a comunidade local e a importância 
da participação ativa dos alunos do curso de Serviço Social na organização e realização de iniciativas de 
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responsabilidade social. Além disso, os resultados indicam a necessidade de realização de eventos dessa 
natureza, que promovam a empregabilidade e reduzam as taxas de desemprego, especialmente em 
tempos de crise econômica. 

A experiência de oportunização de vagas de emprego no evento UNIG de Portas Abertas contribuiu 
para a promoção da empregabilidade e para a redução das taxas de desemprego na comunidade local. 
Além disso, a participação efetiva dos alunos do curso de Serviço Social na organização, atendimento e 
suporte durante todo o evento demonstrou a importância do engajamento da universidade com a 
comunidade, fortalecendo ainda mais a sua relação com a sociedade. Pensamos ser fundamental refletir, 
como tantos outros vêm fazendo ao longo dos últimos anos, e buscar definir teoricamente, e de forma 
mais clara, o que entendemos por inclusão digital e de que forma podemos atuar politicamente 
considerando essa perspectiva teórica. 2 

Entretanto, a exclusão digital ainda é um ponto forte a ser ultrapassado para que mais pessoas 
possam ter acesso às oportunidades de emprego. Isso implica em debater a necessidade de políticas 
públicas e ações voltadas para a inclusão digital, visando garantir que todos tenham acesso às informações 
e oportunidades disponíveis na internet. A exclusão digital é um grande desafio para as políticas públicas, 
pois não se trata apenas de uma questão técnica, mas também de uma questão social e cultural. 

Segundo diversos autores, a exclusão digital tem sido um importante obstáculo para 
o acesso a oportunidades de emprego e desenvolvimento social, e políticas públicas 
devem ser implementadas para reduzir essa desigualdade.3 

Outro ponto importante a ser destacado é a necessidade de oportunizar mais vagas para pessoas 
que possuem experiência para determinados cargos, mas não possuem acesso à internet. Nesse sentido, é 
importante que as empresas e instituições de ensino se empenhem em promover ações que possam 
ampliar o acesso e a divulgação de vagas para esse público, como feiras de emprego, programas de estágio 
e jovem aprendiz, entre outros. Sabendo que a taxa de desemprego no Brasil atingiu 14,7% no primeiro 
trimestre de 2021, segundo dados divulgados pelo IBGE. A taxa de desemprego no Brasil é um indicador 
preocupante e reflete a difícil situação econômica que muitos brasileiros enfrentam. A divulgação de um 
novo recorde de 14,7% de desemprego no primeiro trimestre de 2021 pelo IBGE mostra que a situação 
continua sendo um grande desafio para o país. É importante que o governo, as empresas e a sociedade em 
geral trabalhem juntos para criar soluções que possam reduzir essa taxa e oferecer mais oportunidades de 
emprego e renda para a população. 

A exclusão social e a exclusão digital são mutuamente causa e conseqüência. 
cidadãos que se enquadram em um ou mais tipos de exclusão social vistos 
anteriormente, podem ser inibidos de acompanharem a evolução tecnológica, 
passando a condição de integrantes da exclusão digital. 4 

Em síntese, a experiência da UNIG de Portas Abertas demonstrou que é possível promover a 
inclusão social e a empregabilidade por meio da educação e do engajamento com a comunidade, a 
inteligência coletiva, como afirma Lévy (1993)5, passa a ser o elemento mais significativo a ser perseguido. 
Aqui, além de estimular o debate sobre a necessidade de ações voltadas para a inclusão digital e a 
oportunização de vagas para pessoas que possuem experiência para determinados cargos, mas não 
possuem acesso à internet. 
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Conclusões 

A experiência de oportunização de vagas de emprego no evento UNIG de Portas Abertas é um 
exemplo de como a educação pode contribuir para a promoção da empregabilidade e para a redução das 
taxas de desemprego na comunidade local. A participação dos alunos do curso de Serviço Social na 
organização, atendimento e suporte durante todo o evento demonstrou a importância do engajamento da 
universidade com a sociedade, fortalecendo ainda mais a sua relação com a comunidade. Porém, a 
exclusão digital ainda é um obstáculo para que mais pessoas possam ter acesso às oportunidades de 
emprego, e políticas públicas devem ser implementadas para reduzir essa desigualdade.   

Além disso, é importante oportunizar mais vagas para pessoas que possuem experiência para 
determinados cargos, mas não possuem acesso à internet, ampliando o acesso e a divulgação de vagas 
para esse público. A divulgação de um novo recorde de 14,7% de desemprego no primeiro trimestre de 
2021 pelo IBGE mostra que a situação continua sendo um grande desafio para o país, e é preciso que o 
governo, as empresas e a sociedade em geral trabalhem juntos para criar soluções que possam reduzir essa 
taxa é oferecer mais oportunidades de emprego e renda para a população. Em resumo, a experiência da 
UNIG de Portas Abertas é um exemplo a ser seguido, destacando a importância da educação, do 
engajamento com a comunidade, da inclusão digital e da oportunização de vagas para combater o 
desemprego e promover o desenvolvimento social. 
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